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Ouro e platina sobem 
nos mercados mundiais 

O ouro atingiu ontem nos mercados 
mundiais os preços mais altos em dois 
anos e meio, enquanto analistas prevêem 
que possa atingir em breve os 400 dólares 
por onça. 

A forte subida do ouro, e também da platina, 
deve-se a receios generalizados de que a África 
do Sul — um produtor-chave de ambos os metais 
— possa exercer retaliações contra ameaçadas 
sanções económicas ocidentais, cortando os for- 
necimentos. 

O ouro atingiu em Londres os 394,50 dólares 
por onça, o seu maior preço desde Março de 1986 
e quase mais de 28 dólares do que o valor fixado 
sexta-feira. Em Zurique foi cotado a cerca de 398 
dólares antes de cair para 392 dólares ao princípio 
da tarde. 

A platina, que há um ano custava apenas 235 
dólares por onça, era ontem comercializada, ao 
meio-dia, em Zurique, a 565 dólares, mais 60 

dólares do que sexta-feira. Em Londres, atingiu 
os 562 dólares, mais 59,75 dólares do que sexta- 
-feira. 

Os negociantes dizem haver uma grande 
procura mundial dos dois metais, devido a 
preocupações com a Africa do Sul, que produz 
metade dos fornecimentos de ouro do Ocidente e 
cerca de 80 por cento da platina. 

«Os lucros em metais preciosos assinalam 
uma mudança nas percepções de investimento», 
comentou Heinrich Looser, economista principal 
do banco suíço Julius Baer and Co. 

«O que estamos a ver é as pessoas a venderem 
dólares e investirem em ouro, ao abrigo da 
«teoria do porto seguro», acrescentou. 

O ouro é geralmente considerado como um 
investimento seguro em tempos de incerteza e 

crise. ' 
«O ouro pode facilmente ir acima dos 400 

dólares e não excluo a hipótese de preços 
substancialmente mais altos» concluiu Looser. 

Esta opinião foi compartilhada pelo analista 

Capturados ontem 
mais dois evadidos 

Germano Raposinho e Carlos Ferreira Pereira, evadi- 
dos desde 28 de Julho da Cadeia de Pinheiro da Cruz, foram 
ontem recapturados «sem oferecer resistência» — disse uma 
fonte policial. 

Segundo a mesma fonte, as recapturas ocorreram ao 
princípio da manhã num «edifício de apartamentos» dos 
arredores de Lisboa, após um «terco» efectuado por ele- 
mentos da Polícia Judiciária e da Polícia de Segurança 
Pública. (Cont. na página 11) 

  

Cancioneiro Infantil de Águeda: 
folclore atrai crianças 

  Falar de folclore em Agueda é acorrer-nos à mente o Cancioneiro. Hoje não apenas reduzido 
à gente adulta mas alargado às crianças que formam o Cancioneiro Infantil, de que falamos 

na pág. 6 

  

Alan Davidson, do Shearson Lehman Bros, em 
Londres, que pensa que o ouro, originalmente 
colocado atrás da platina, teve o seu bom mo- 
mento devido a fraco performance dos mercados 
de valores e do dólar. 

Se o ouro chegar aos 400 dólares poderá ra- 
pidamente atingir os 450 dólares, diz Davidson. 

A corrida aos metais preciosos começou com 
os comerciantes a tentarem assegurar forneci- 
mentos de platina para o caso da Africa do Sul, 
sob pressões crescentes devido à sua política de 
apartheid, cortar as vendas aos países que lhe 
impuseram sanções. 

Segundo um relatório, em Julho, do Credit 
Suisse, um dos três maios bancos helvéticos, a 
Africa do Sul contribuira com 70 toneladas dos 
fornecimentos mundiais em 1986. 

«As reservas do metal equivalem apenas a 
cerca de um terço dos abastecimentos de um ano. 
Logo, o mercado é altamente vulnerável mesmo a 
qualquer pequeno desajuste nos fornecimentos», 
disse um analista do banco suíço.   
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»   OXFORD (INGLATERRA) — Crianças olham |entustasmadas para o que parece ser um tubarão 
verdadeiro espetado no telhado de Bill Heine.|Heine colocou o tubarão de plástico na sua casa 

para dar mais cor à sua rua. (Teleforo Reuter/NP|-Diário de Aveiro»). 

Indústria alemã prepara carros a hidrogénio 
A indústria automobilística oeste-alemã 

está a preparar-se a longo prazo para o fim da 
era do petróleo. A Daimier-Benz e a BMW 
têm em experiência alguns carros de série que 
funcionam a hidrogénio. 

As duas firmas seguem caminhos diferen- 
tes: enquanto a Daimler-Benz há cerca de dois 
anos que mantém em Berlim uma frota de dez 
Mercedes com tracção a hidrogénio e acumu- 
lados de metal hidratado com que tem feito 
boas experiências, apesar de assim se atingir 

um percurso relativamente curto e necessi- 
tarem de longos períodos de enchimento, a 
BMW seguiu um outro caminho; em três 
carros de tipo 7451, colocou hidrogénio 
líquido, congelado e sob pressão num depó- 
sito suplementar, acomodado na mala de trás. 

Dessa forma, e com igual capacidade de 
depósito, é possível acumular quase 80 por 
cento mais de energia do que através da 
depositação de hidrogénio sobre metal.  



  

     

Quem entra em Aveiro, pelo lado Norte, depara 
inevitavelmente com o espectáculo degradante do 
comércio de carne humana às vistas de toda a gente. 

É verdade. Naquela entrada da cidade é mais que 
frequente (é mesmo permanente) a existência de 
prostitutas que comercializam o seu corpo quase como 
se de um leilão se tratasse perante as vistas incrédulas 
de quem se interroga se neste País não há autoridade. 
(Mas haverá?) 

AVEIRO 

Torna-se por demais evidente o negócio que ali é 
feito, como se de uma feira de gado se tratasse. 

E, curiosamente, no tempo em que as feiras de gado 
até estão condicionadas. 

Para quando poderemos contar com uma inter- 
venção das entidades que podem pôr cobro a situações 
deste género. Será necessário criar uma nova polícia de 
costumes? Veremos. 

  

Ardeu prédio desabitado 
Num curto espaço de tempo num edifício desa- 

bitado e em ruínas, na Rua Voluntários Guilherme 
Gomes Fernandes, exactamente o n.º 6, foi atingido pelo 

fogo. 
Razões lógicas levam a depreender que de fogo 

posto se tratou — ou não fora facto de haver três focos 

de incêndio simuliâneos... 
Aquele prédio em ruínas tem servido para brican- 

deiras de crianças... e também para outras brincadeiras 
de adultos, justificando por isso e pelo aspecto degra- 
dado que apresenta a intervenção do camartelo. 

Razões que impedem essa intervenção? Desconhe- 
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cemos. Mas que ele seria bem-vindo... lá isso seria. 
A sua existência naquelas condições não prestigia 

proprietários, cidade nem Câmara. Por isso há que 

tomar medidas para que não voltem a ser necessários os 

trabalhos dos Bombeiros, que até têm coisas bem mais 

sérias com que se preocupar, além de que haverá o risco 

dos incêndios se propagarem a edifícios contíguos e 

que nada têm a ver com o estado de abandono do 

referido imóvel. 

Desta feita ardeu a estrutura de madeira. Da próxima 

o que será? 

  
Este edifício desabitado e em ruinas já foi 

atingido pelo fogo mais do que uma vez. 

Justifica-se à intervenção do camartelo. 

  Coordenador do Noticiário Local — Arménio 
Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 

do «Diário de Aveiro», Ld.* em organização) 
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UMA RECTIFICAÇÃO 
Há dias em que o azar nos bate à porta. E ontem 

foi um deles. Efectivamente: qualquer coisa de 

anormal se passou que as legendas das nossas 
fotos sairam trocadas. O tríptico que incluímos na 
primeira página saiu legendado como se de um 

painel da Cerâmica Aleluia se tratasse, enquanto o 

painel desta cerâmica representativo das salineiras 

era atribuído à Cerâmica da Amarona. Uma troca 

que alguns leitores detectaram mas que outros não 

entenderam. Pela nossa parte, e porque as culpas 

serão apenas atribuíveis à referida troca de legen- 

dagem, os nossos pedidos de desculpas às empre- 

sas visadas — Cerâmica Aleluia e Amarona. O seu a   seu dono, e a rectificação devida aqui fica. 
    

OST R = O) 
ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação: 

António Rocha Roque, de 8 anos, residente na 

Carregosa-Vagos. 
— De um acidente ocorrido na Murtosa, recebeu 

tratamento e pôde seguir o seu destino, Emesto Almeida 

Silva Valente, de 20 anos, residente em Torrão Lameiro- 
-Ovar. 

— E, de um despiste de bicicleta, recebeu trata- 
mento e pôde regressar à sua residência, Henrique 
Manuel Lopes Oliveira, de 11 anos, residente em Santa 

Catarina-Vagos. 

AGRESSÕES 

Vítimas de agressões receberam tratamento no 

serviço de urgências daquele hospital e puderam seguir 

os seus destinos: 
Miguel Silva Santos, de 17 anos, rural, residente em 

Lomba-Vagos; e, Fernando Passo Tavares, de 20 anos, 
servente, residente em S. João de Loure. 

PELA P.S.P. 

ESPINHO 

VEÍCULOS VISITADOS PELOS LARÁPIOS 

A PSP de Espinho recebeu queixa de Augusto de 
Almeida Guimarães Figueiral, residente em Espinho, 
contra desconhecidos, que furtaram do seu automóvel, 
estacionado na via pública, um conjunto de farolins que 

| avaliou em 15 mil escudos. 
Por seu lado Eduardo Sousa Pereira, também resi- 

dente naquela cidade, apresentou queixa contra des- 
conhecidos por terem furtado do interior do seu veículo, 
igualmente estacionado na via pública, um rádio-leitor 
de cassetes, que disse valer 14 contos. 

ENTRARAM NA RESIDÊNCIA 
E ROUBARAM A CARTEIRA 

Luís José Gil Vieira da Costa apresentou queixa na 
PSP de Espinho contra desconhecidos, por lhe terem 
entrado na sua residência, de onde furtaram uma car- 

teira com documentos vários e dinheiro, entre outros 
artigos, que avaliou em 16 contos. 

60 VIATURAS FISCALIZADAS 
EM «OPERAÇÃO STOP» 

A PSP de Espinho efectuou uma «Operação Stop», 
onde fiscalizou 60 viaturas, sendo detectadas 12 infrac- 
ções ao Código da Estrada e detido José Sousa de 
Oliveira, de 38 anos, residente em Arouca, por conduzir 
sem a respectiva licença.   
    
       
        
    

                    
    
                            
    

        
    

  

vender. 

Temos, pois, as 

Contacte-nos! 

Publicidade). 
Telex: 37489. 

DIÁRIO DE AVEIRO 
SENHOR EMPRESÁRIO 

Como V. Ex” bem saberá, a publicidade é 
uma técnica que tem por objectivo DAR A 
CONHECER um produto ou um serviço, 
estimulando o interesse por ele, com o fim de 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 
1.º — Chamar a ATENÇÃO 
2.º — Despertar o INTERESSE 
3.º — Criar o DESEJO 
4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 
O «Diário de Aveiro» é o Jornal diário 

regional da nossa terra que se vem afirmando 
como o principal veículo de ligação entre as 
nossas gentes. Impresso em sistema «off- 
-set», permite a reprodução fácil de originais 
difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

para lhe prestar um bom serviço. 

Telefones: 20627 e 24601 (Sector de 
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INTOXICAÇÃO 
Deu entrada no serviço de urgências daquele hos- 

pital vítima de intoxicação, Georgina Silva, de 38 anos, 

casada, doméstica, residente na Gafanha D'Aquém- 

Ílhavo. 
ACIDENTE DE TRABALHO 

Henrique Valente Silva, de 47 anos, viúvo, deu 
entrada no serviço de urgências daquele hospital devido 
a um acidente de trabalho tendo regressado ao seu 
destino depois de assistido. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Receberam tratamento no serviço de urgências 

daquele hospital, vítimas de acidentes pessoais e 
puderam regressar às suas residências depois de 
assistidos: 

Elizabete Santos Silva, de 8 anos, residente em 
Esgueira; Fernando Manuel Marques Graça Correia, 
operário, residente em Famalicão; Maria Filomena Cirino 
Graça, de 30 anos, casada, doméstica, residente na 
Costa Nova; e, Alberto Mourão Martins, de 40 anos, 
casado, residente nesta cidade. 

TENTOU VENDER DROGA 
AO SUBCHEFE DA POLÍCIA 

Álvaro Lopes Ferreira, de 22 anos, residente em 

Espinho, foi detido pela PSP local, quando tentou vender 
uma grama de haxixe ao subchefe daquela Esquadra. 

Álvaro Lopes vai ser presente ao Juiz de Instrução 
Criminal de Gaia. 

OVAR 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
FURTADOS DE UMA OBRA 

Afonso Tavares Brandão, residente no lugar de 
Giesteira, Santa Maria da Feira, foi detido pela PSP por 
furto de materiais de construção, no valor de 29 contos, 

de uma obra em construção. Vai ser presente ao Tri- 
bural de Santa Maria da Feira. 

MOTOR ELÉCTRICO FURTADO 

Augusto Gomes da Silva, residente em Santa Maria 
da Feira, comunicou à PSP que desconhecidos lhe 
haviam furtado um motor eléctrico, que avaliou em 30 

contos. E 

Por sua vez Carlos Almeida da Silva, também resi- 
dente naquela cidade, se queixou à PSP contra des- 
conhecidos por lhe haverem furtado uma motorizada, 
no valor de 130 contos, que se encontrava estacionada 
na via pública. 

    

condições necessárias
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Fraca afluência prejudicou operação 
Rendeu cerca de cem contos a anunciada operação 

«auto-stop» dos Bombeiros Voluntários de Vagos, que 

teve lugar na manhã do último domingo, e que envolveu 

grande parte dos elementos daquela corporação. 

Os resultados da operação — que teve lugar nas 
imediações da Praia da Vagueira, onde geralmente o 
afluxo de veraneantes aos domingos costuma ser 
bastante intenso — foram considerados, segundo uma 
fonte dos bombeiros, como «muito aquém do normal», 
para o que terá contribuído a instabilidade do tempo, 
principalmente no sul do concelho e Bairrada, o que terá 

afastado de algum modo algumas famílias. 

Por outro lado, um outro «auto-stop» esteve em 

acção nas zonas de acesso à Barra e Costa Nova, por 

parte dos Bombeiros de Ílhavo, o que retirou igualmente 

algum movimento à corporação vaguense, cuja 

operação fora montada no entroncamento que serve as 

Gafanhas e Mira. 
Q período da tarde registou maior movimento de 

viaturas. No entanto, por motivos óbvios, a operação 

estaria em curso até cerca de uma da tarde, tendo os 

bombeiros regressado ao quartel. 

Segundo apurámos está prevista, ainda este Verão, 

uma nova operação «auto-stop» tendo em vista à 

angariação de fundos, aproveitando assim a estada 

entre nós de grande número de emigrantes. 

Entretanto, no decorrer da operação, o corpo de 

voluntários foi alertado por um residente da Boa Hora 

para o facto de ter sido avistado, para sul da Vagueira, 

um carro com três ocupantes, com as características 

daquele em que se fazem transportar os evadidos de 

Pinheiro da Cruz. 
Em contacto, via rádio, com a GNR de Vagos, a 

quem descreveram os ocupantes como potenciais 

suspeitos, aquela força policial avançaria para o local, 

fortemente armada, no intuito de interceptar os 

perigosos «cadastrados». 

Só que, chegados ao local, a patrulha da GNR de 

lagos, que era comandada pelo sargento Magalhães, 
jeparou com os ocupantes da referida viatura com- 

pletamente descontraídos. Eram de raça cigana, e 

encontravam-se para iniciar o seu negócio de rendas. 

Os ocupantes foram devidamente identificados e a 
força policial — certamente desiludida — regressou a 
Vagos, tendo o caso, que não deixa de ser curioso, sido 

comentado na zona da Vagueira com alguma insis- 
tência. 

  

    
Movimento na lota de Aveiro 

No passado dia 9 o «Atila Mar», das sociedades 
mistas da pesca em Marrocos, acabou de descar- 
regar 1.395 kg de pescado diverso, que rendeu 

133.080800. 
A pesca artesanal, a local rendeu 15.079 e as 

motoras 13.200$00. 
No dia 11 apenas a sardinha e o carapau ren- 

deram 639.106800. 

Apenas duas entradas 
se registaram 

no porto de Aveiro 
No dia de ontem apenas se registaram duas 

entradas, assim, entraram os navios «Atlanticload», 
das Ilhas de Faroé, que veio descarregar bacalhau, & 
ainda o português «Santo André», vindo da pesca do 
bacalhau. 

Continua o | Ciclo de Cinema 

«Artesanato e Etnografia» 
Integrado na FARAV/86 prossegue hoje o Ciclo 

de Cinema subordinado ao tema «Artesanato e 
Etnografia», numa iniciativa do FAOJ, com a exi- 
bição dos filmes «Artesanato do Baixo Vouga», da 
autoria de Manuel Paula Dias, «Panos Cerâmicos», 
de Vasco Branco e «Gandaia», de José Costa Bar- 
bosa. 

A sessão que tem início às 21.30 horas de- 
correrá no pavilhão rectangular das feiras. 

RONDA CITADINA 

- caso, e vendo alguém que se afastava a correr é com 

Pegou fogo 
quando roubava gasolina 
Os Bombeiros Voluntários de Aveiro foram 

ontem chamados para extinguir um incêndio que se 

verificou em três cabanais de palha no lugar de 
Requeixo. 

Segundo nos foi dado apurar, um indivíduo de 
nome Manuel Marques de Figueiredo, de 23 anos, 
ao roubar gasolina de uma motorizada acendeu um 
isqueiro para ver se o depósito tinha gasolina. Ora 
como é evidente o inevitável aconteceu e a mo- 

torizada pegou fogo, propagando-se este a três 
cabanais de palha que se encontravam perto. 

Alertada a GNR viria a prender o indivíduo em 
questão. Mas a população, não contente com o 

a precipitação que é costume numa multidão enfu- 

recida, toca de: ir atrás do infeliz indivíduo, 
que sem culpa do que se tinha passado foi parar ao 
hospital com uma carga de pancadaria. O aaredido 

é Fernando Passo Tavares, de 20 anos e residente 

em S. João do Loure. 

Pavilhão gimnodesportivo 
de Esgueira assaltado 

José António de Almeida e Silva, residente em 
Aveiro, comunicou à PSP que desconhecidos 
haviam entrado no pavilhão gimnodesportivo de 
Esgueira, de onde furtaram artigos vários e dinheiro 
no valor de 60 contos. 

  

  

notícias da Região? 

3800 AVEIRO 

para o que envio 

preço médio exemplar 

6 dias/semana 18$00   
Tem família no estrangeiro? 

E amigos? 
Já pensou na alegria que lhes pode dar enviando diariamente as] 

«DIÁRIO DE AVEIRO» FAZ ISSO POR SI. 

Basta que nos envie o cupão anexo devidamente preenchido para: 

Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B 

SEM MAIS ENCARGOS (salvo alterações ao regime de porte pago) 

Pretendo oferecer a assiriatura do «DIÁRIO DE AVEIRO» a 

  

micheque, 

modalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 

12 meses 

O 5.520$00 

  

O vale de correio, e assinalo a 

4 meses 

0 1.840$00 

O CEAQV 
vai colaborar 

em séries televisivas 
OQ Centro de Estudos do Ambiente e Qualidade de 

Vida — CEAQV, foi convidado a colaborar na produção 
de filmes sobre aspectos ambientais, a serem transmi- 
tidos em diversas cadeias de televisão. 

Aquele Centro irá colaborar na série «Batile for 
the planet» a produzir em 1987 pels International 
Broadcasting Trust, num conjunto de programas sobre 
desertificação e reflorestação. 

Segundo Manuel Cristino. responsável pelo CEAQV. 

   
O Centro de Estudos do Ambiente e Qualidade de Vida vai colaborar numa série de programas, um 

dos quais sobre a ria de Aveiro. 

também o produtor português Pearo Correia Martins os 
convidou a colaborar numa série de programas tele- 
visivos sobre a história natural de Portugal, e acerca da 
evolução geomorfológica do complexo lagunar da ria de 

Aveiro. 
Quer no projecto português, quer no da IBT, irão ser 

desenvolvidos esforços para focar não apenas a Ria, 
mas de igual modo a Pateira de Fermentelos e o pa- 
trimónio cultural e natural das zonas ribeirinhas. 

  

  
  

VOLTA CICLISTA AQ CONCELHO DE ÍLHAVO 
Terá lugar no próximo domingo, mais uma Volta 

Ciclista ao Concelho de Ílhavo, organizada pela ACD «Os 
Ílhavos» com o apoio técnico da Associação de Ciclismo 

de Aveiro. 
Esta Volta tradicional é destinada a seniores e 

passará por diversos locais sendo de destacar Vagos, 
Costa Nova, Quintãs. 

Apanhados em flagrante 
A GNR de Estarreja capturou ontem dois indivíduos, 

de nome Duarte Valente de Pinho Fernandes e Paulo 
Lopes Bastos Gurgo, ambos residentes em Pardilhó, 
Estarreja, quando se preparavam para fazer uma 
«vistoria ao interior de veículo». 

Os dois indivíduos já tinham em seu poder os 
produtos do roubo a dois outros veículos que tinham já 
«visitado». 

Apanhados, pois, em flagrante pela GNR, foram 
entregues ao Juiz de Instrução Criminal de Oliveira de 
Azeméis, de onde foram enviados para Costóias, onde 
aguardam julgamento. 

"Apartida está prevista para as 10 horas no Centro de 
lhavo. 

  

PRECISA-SE 
MECÂNICO DE MÁQUINAS DE 
LAVAR ROUPA, LOUÇA E CAFÉ. 

OFERECE-SE: ordenado com- 
patível com a categoria + prémios 
de produção. 

EXIGE-SE: carta de condução, 
serviço militar cumprido e resi- 
dência na área de Aveiro ou arre- 
dores. 

ENTRADA IMEDIATA 

Resposta ao Apartado 469 — 
3801 AVEIRO Codex.     
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Painel de azulejos da Cerâmica da Amarona. Ld:”, representando a obra-prima de Nuno Gonçalves. 700 contos é o preço desta maravilha 

  

Reproduções perfeitas de embarcações podem ser admiradas no Museu do Mar, em Ilhavo. 

  

  

CERÂMICA DA AMARONA, LDA. 
AZULEJOS LISOS, DECORATIVOS E EM RELEVO 
PAVIMENTOS E REVESTIMENTOS ARTÍSTICOS 
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De Ílhavo sé conhecem histórias antigas, 
muitas lendas de naufrágio e mulheres encanta- 
das, vila de homens do mar, sede do concelho, 
que tem a oeste o mar e ficando entre os con- 
celhos de Vagos e Aveiro, é um concelho do 
distrito de Aveiro, essencialmente dedicado à 
pesca e ao fabrico de peças de cerâmica. 

Com indústrias de secagem de bacalhau e de 
congelação de peixe, conta no entanto com 
outras, as dos plástico, as louças sanitárias e à 
metalomecâmica. 

Com uma área de cerca de 74 km2, tem o 
concelho de lihavo cerca de 35 mil habitantes. 

Ascendeu a vila por altura do reinado de D. 
Dii em 12%, tendo recebido novo foral em 
1514, dado por D. Manuel, presume-se que teve 
origem numa colónia grega. 

Constituído por quatro freguesias, a de S. 
Salvador; da Gafanha da Nazaré; da Gafanha de 
Carmo e a da Encarnação, apresenta duas praias, 
factor de desenvolvimento turístico, a Costa 
Nova e à Barra, sendo « sua principal carência a 
do saneamento básico. 

Conta com dois museus, o Museu Maritimo e 
Regional, que testemunha a importância da acti- 
vidade marítima e das Construções Navais, 
aberto desde 1937. 

Com várias secções que vão desde a nave- 
gação à pesca, à escultura de evocação 
maritima, à fauna e flora marítimas, à salicultura, 
pintura € cerâmica, pode ser visitado todos os 
dias, encontrando-se contudo encerrado às se 
gundas, terças-feiras e domingos de manhã 

Outro Museu é o Histórico da Vista Alegre, 
que nos conta a história da fábricu do mesmo 
nome, desde a sua fundação (1824), que na altura 

    

   

  

      

  

manufacturava vidros e cerâmica, até aos nossos 
dias. 

Aí podem ser observados alguns dos uten- 
sílios que nas épocas remotas da sua fundação, 
serviam para a pesquisa na preparação das ma- 
térias-primas das peças fabricadas, que igual- 
mente se encontram em exposição naquele 
museu. 

Quanto à monumentos, encontra-se a capela 
de Nossa Senhora da Penha de França, monu- 
mento nacional desde 1910, um dos que podem 
ser visitados naquele concelho. Mandada cons- 
truir por D. Manuel de Moura Manuel, bispo de 
Miranda, desconhece-se a sua data de fundação. 

Das suas feiras e romarias podemos dizer que 
todos os dias 13 de cada mês se realiza a Feira da 
Vista Alegre. No primeiro domingo de Setembro 
tem lugar a Festa do Senhor Jesus dos Nave- 
antes, e no último domingo do mesmo mês a 
esta de Nossa Senhora da Saúde, na Costa 

Nova. 
Na freguesia da Gafanha da Nazaré, em 

Agosto, e no último domingo, tem lugar a Festa 
de Nossa Senhora da Nazaré, e ainda a Festa de 
Nossa Senhora do Carmo, esta no segundo 
domingo daquele mês, na Gafanha do Carmo. 

Da cozinha regional, também não faltam os 
pratos. São eles as caldeiradas, quer de enguias, 
quer de peixe vário, de mexilhões e berbigão e 
ainda a chanfana de cabrito, o pão de Vale de 
Ílhavo e os avos moles. 

Quanto a actividades culturais, não podemos 
esquecer o importante papel desempenhado pelos 
dois clubes, o «Illiabum» e os «Ílhavos», 
conhecidos também em todo o País pelas suas 
actividades desportivas. 

>" = 

Escola de Artesanat( , de Ílhavo 
representa concelho n | FARAV/86 

O concelho de Ílhavo encontra-se represen- 
tado na Feira de Artesanato da Região de Aveiro, 
pela sua Escola de Artesanato, fundada em 1982, 
por iniciativa da Santa Casa da Misericórdia de 
Hliavo, com vista à otupação Hlos tempos livres 
dos jovens 

Aberta desde o romper da aurora, até quase à 

    

  

  

CAMARA MUNICIPAL 
DE ILHAVO 

ANÚNCIO 
Concurso Público para arrematação da emprei- 

tada de: PAVIMENTAÇÃO A SEMIPENETRAÇÃO 

BETUMINOSA QUENTE DA RUA DO NASCIMENTO, 
GAFANHA DO CARMO. 

Preço Base ..... aeee. 1.700,000800 
Caução Provisória ... = 42500800 
Local, dia e hora limite para entrega das 

  

  

propostas: 
Local .................. Câmara Municipal de Ílhavo 

' (Serviços Técnicos de Obras) 
Último dia - 2 de Setembro de 1986 
Última Hora . E « YMOO 

O acto pública do concurso terá lugar nos Paços 
do Concelho perante a Câmara Municipal, no dia 
seguinte ao terminus do prazo do concurso, pelas 
17h00, 

O processo desta empreitada pode ser exami- 
nado durante as horas de expediente dos servipos 
públicos. 

Paços do Concelho de llhavo, aos 8 de Agosto de 
1986. 

Pel'Q Presidente da Câmara 

O Vereador em Exercício, 
a) Alfredo Ferreira da Silva 

(+Diário de Aveia», N.º 347, de 12:8-86),       

meia-noite, é frequentada por jovens de 14 anos, 
acabando no seu artesão mais idoso, com 82 
anos, ministrando actualmente um curso de 
cerâmica com a frequência de 7 jovens. 

Com trabalhos de cerâmica, madeiras e ta- 
pegaria, não estão esquecidas as miniaturas de 
utensílios usados na pesca. A 

E contudo a cerâmica o seu aspecto mais 

Ílhavo, 
terra 
de homens 
do mar 

Ílhavo é uma terra de homens virados ao mar. A 
actividade piscatória é o principal motivo da fixação 
humana na região ilhavense, havendo mesmo zonas que 
tiveram a sua origem em colónias de ilhavenses, sendo a 
Nazaré um dos exemplos. 

A existência da Ria, impedindo o acesso às 
Gafanhas, fez com que só por volta de 1720 aquelas 
zonas se tornassem mais populosas. 

Assim, com duas praias pertencentes ao concelho, a 
Barra e a Costa Nova, são o seu principal foco de 
desenvolvimento turístico. 

Encontrando-se contudo um pouco «esquecidas» 
das entidades, lutam principalmente com carências de 
saneamento básico, 8 sobretudo, a Praia da Barra, com 
um crescimento mais ou menos desordenado de habi- 
tações, sendo ainda de salientar um elevado múmero de 
naturais que habitam em pequenas barracas clandes- 
tinas, construídas nos pátios das outras habitações. 

A Praia da Costa Nova, que conta com mais simpatia 
das gentes ilhavenses, é típica pelas suas encantadoras 
casinhas de madeira, às listas variadas, multicolores. 

Uma das apostas no desenvolvimento desta região é 
a construção do novo Porto de Aveiro, o terceiro do 
País, que assim poderá proporcionar um forte desen- 
volvimento e um fluxo de novas actividades e novas 
gentes 

    

característico, desde a moldagem do barro aos 
trabalhos feitos na roda de oleiro. 

Podem ver-se também painéis de azulejos e 
os pratos pintados, assim como trabalhos em 

madeira, ministrados de objectos vários, mol- 
duras em pinho para quadros, cavaletes pára ex- 
posição, os bonecos articulados, «trapezistas» e 
Os «trepas», os instrumentos musicais chincalho, 
castanholas de cana e tréculas. 

A renda de nós, feita sem agulhas e com nós 
de pescadores, os galrichos e as bóias, são outros 
tantos trabalhos que podem ser observados no 
stand do concelho de Ilhavo. 

De salientar as bonitas miniaturas de barcos 
dentro das garrafas, as redes e a arte da cestaria, 
assim como as tapeçarias. 

  

Falamos com Anívio Oliveira, monitor de 
cerâmica e madeiras. que na altura em que fomos 
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derada uma das maiores da Europa. 

visitar à exposição se encontrava no local. 
Falou-nos Anívio Oliveira das técnicas 

actualmente utilizadas naquela escola para os 
trabalhos de cerâmica, sendo usadas duas coze- 
duras, uma primeira a 980 graus e uma segunda a 
1045 para o vidrar das peças. 

Mas a Escola de Artesanato também participa 
em algumas das realizações daquela vila, no- 
meadamente na «Queima do Judas», comparti- 
cipando também com as diversas escolas do, 

concelho e pretendendo contribuir para a for- 
mação profissional dos jovens. 

E pois o stand do concelho de Ilhavo um dos 
pontos da Farav/86 onde pode apreciar os 
variados e diversificados objectos característicos 

das fainas típicas daquela parte do distrito de 
Aveiro, a arte piscatória e a cerâmica. 

Um aspecto do Stand de Lamare de Ílhavo na Farav/86 norando-se uma maior incidência nos 

trabalhos cerâmicos. 

AVEIRO-ÍLHAVO 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DE CERÂMICA. 

Fabulosa colecção de conchas — de que a foto mostra uma pequena parte — pode apreciar-seino Museu de Ilhavo. Esta colecção está consi- 

  

  
  

e A Indústria 

e O Comércio 

e O Turismo 

PRAIAS: 

DA BARRA — DA COSTA NOVA 

SEMPRE EM DESENVOLVIMENTO 
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De Ílhavo se conhecem histórias antigas, 
muitas lendas de naufrágio e mulheres encanta- 
das, vila de homens do mar, sede do concelho, 
que tem a oeste o mar e ficando entre os con- 
celhos de Vagos e Aveiro, é um concelho do 
distrito de Aveiro, essencialmente dedicado à 
pesca e ao fabrico de peças de cerâmica: 

Com indústrias de secagem de bacalhau e de 
congelação de peixe, conta no entanto com 
outras, as dos plástico, as louças sanitárias e a 
metalomecâmica. 

Com uma área de cerca de 74 km2, tem o 
concelho de Ílhavo cerca de 35 mil habitantes. 

Ascendeu 4 vila por aitura do reinado de D. 
Dinis, em: 1296, tendo recebido novo foral em 
1514, dado por D. Manuel, presume-se que teve 
origem numa colónia grega. 

Constituído por quatro freguesias. a de S. 
Salvador; da Gafanha da Nazaré, da Gafanha do 
Carmo e a da Encarnação, apresenta duas praias, 
factor de desenvolvimento turístico, a Costa 
Nova e a Barra, sendo à sua principal carência à 
do sancamento básico. 

Conta com dois museus, o Museu Marítimo e 
Regional, que testemunha a importância da ac 
vidade marítima e das Construções Navais, 
aberto desde 1937. 

Com várius secções que vão desde a nave- 
gação à pesca, à escultura de evocação 
maritima, à fauna e flora maritimas, à salicultura, 
pintura e cerâmica, pode ser visitado todos 
dias, encontrando-se contudo encerrado às 
gundas, terças-feiras e domingos de manhã 

Quiro Museu é o Histórico da Vista y 
que nos conta a história da fábrica do mesmo 
nome, desde a sua fundação (1824). que na altura 

    

   

    

  

  

  

Reproduções perfeitas, de embarcações podem, ser admiradas no Museu do Mar, em Ilhavo. 

Ae] 
CERÂMICA DA AMARONA, LDA. 

AZULEJOS LISOS, DECORATIVOS E EM RELEVO 
PAVIMENTOS E REVESTIMENTOS ARTÍSTICOS 
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manufacturava vidros e cerâmica, até sos nossos 
dias. 

Ai podem ser observados alguns dos uten- 
sílios que nas épocas remotas da sua fundação, 
serviam para à pesquisa na preparação das ma- 
térias-primas das peças fabricadas, que igual- 
mente se encontram em exposição naquele 
museu. 

Quanto a monumentos, encontra-se a capela 
de Nossa Senhora da Penha de França, monu- 
mento nacional desde 1910, um dos que podem 
ser visitados naquele concelho. Mandada cons- 
truir por D. Manuel de Moura Manuel, bispo de 
Miranda, desconhece-se a sua data de fundação. 

Das suas feiras é romarias podemos dizer que 
todos os dias 13 de cada mês se realiza a Feira da 
Vista Alegre, No primeiro domingo de Setembro 
tem lugar a Festa do Senhor Jesus dos Nave- 
antes, e no último domingo do mesmo mês a 
esta de Nossa Senhora da Saúde, na Costa 
Nova. 

Na freguesia da Gafanha da Nazaré, em 
Agosto, e no último domingo, tem lugar a Festa 

de Nossa Senhora da Nazaré, e ainda a Festa de 
Nossa Senhora do Carmo, esta no segundo 
domingo daquele mês, na Gafanha do Carmo. 

Da cozinha regional, também não faltam os 
pratos. São eles as caldeiradas, quer de enguias, 
quer de peixe vário, de mexilhões e berbigão e 

ainda a chanfana de cabrito, o pão de Vale de 
llhavo e os ovos moles. 

Quanto a actividades culturais, não podemos 
esquecer o importante papel desempenhado pelos 
dois clubes, o «Iliabum» e os «Ílhavos», 
conhecidos também em todo o País pelas suas 
actividades desportivas. 

Escola de Artesanat( » de Ílhavo 
representa concelho n q FARAV/86 

O concelho de Ílhavo encontra-se represen- 
tado na Feira de Artesanato da Região de Aveiro, 
pela sua Escola de Artesanato, fundada em 1982, 
por iniciativa da Santa Casa da Misericórdia de 
Ílhavo, com vista à ocupação dos tempos livres 
dos jovens 

Aberta desde o romper da aurora, até quase à 
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CAMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 

ANÚNCIO 
Concurso Público para arrematação da emprei- 

tada de: PAVIMENTAÇÃO A SEMIPENETRAÇÃO 
BETUMINOSA QUENTE DA RUA DO NASCIMENTO, 
GAFANHA DO CARMO. 

      

  

Preço Base . 1.700.000800 
Caução Pro a... 42.500800 
Local, dia e hora limite para entrega das 

propostas: 
Local ................., Câmara Municipal de Ilhavo 

. (Serviços Técnicos de Obras) 
Último dia 2 de Setembro de 1986 

Última Hora cearenses nesonESRE AVR 

O acto público do concurso terá lugar nos Paços 
do Concelho perante a Câmara Municipal, no dia 
seguinte ao terminus do prazo do concurso, pelas 
17h00. 

O processo desta empreitada pode ser exami- 
nado durante as horas de expediente dos serviços 
públicos. 

Paços do Concelho de llhavo, aos & de Agosto de 
1986. 

Pel'Q Presidente da Câmara 

O Vereador em Exercício, 

a) Alfredo Ferreira da Silva 
(-Diário de Aveiro», N.º 347, de 12-8-86),       

meia-noite, é frequentada por jovens de 14 anos, 
acabando no seu artesão mais idoso, com 82 
anos, ministrando actualmente um curso de 
cerâmica com a frequência de 7 jovens. 

Com trabalhos de cerâmica, madeiras e ta- 
peçaria, não estão esquecidas as miniaturas de 
utensílios usados na pesca. 

E contudo a cerâmica o seu aspecto mais 

Ílhavo, 
terra 
de homens 
do mar 

lihavo é uma terra de homens virados ao mar. A 
actividade piscatória é o principal motivo da fixação 
humana na região ilhavense, havendo mesmo zonas que 
tiveram a sua origem em colónias de ilhavenses, sendo a 
Nazaré um dos exemplos. 

A existência da Ria, impedindo o acesso às 
Gafanhas, fez com que só por volta de 1720 aquelas 
zonas se tornassem mais populosas. 

Assim, com duas praias pertencentes ao concelho, a 
Barra e a Costa Nova, são o seu principal foco de 
desenvolvimento turístico. 

Encontrando-se contudo um pouco «esquecidas» 

das entidades, lutam principalmente com carências de 
saneamento básico, e sobretudo, a Praia da Barra, com 
um crescimento mais ou menos desordenado de habi- 
tações, sendo ainda de salientar um elevado número de 
naturais que habitam em pequenas barracas ciandes- 
tinas, construídas nos pátios das outras habitações. 

A Praia da Costa Nova, que conta com mais simpatia 
das gentes ilhavenses, é típica pelas suas encantadoras 
casinhas de madeira, às listas variadas, multicolores. 

Uma das apostas no desenvolvimento desta região é 
a construção do novo Porto de Aveiro, o terceiro do 
Pais, que assim poderá proporcionar um forte desen- 
volvimento e um fluxo de novas actividades e novas 
gentes. 

  

característico, desde a moldagem do barro aos 
trabalhos feitos na roda de ofeiro. 

Podem ver-se também painéis de azulejos e 
os pratos pintados, assim como trabalhos em 

madeira, ministrados de objectos vários, mol- 
duras em pinho para quadros, cavaletes para ex- 
posição, os bonecos articulados, «trapezistas» e 
Os «trepas», Os instrumentos musicais chincalho, 
castanholas de cana e tréculas. 

A renda de nós, feita sem agulhas e com nós 
de pescadores, os galrichos e as bóias, são outros 
tantos trabalhos que ea ser observados no 
stand do concelho de Ílhavo. 

De salientar as bonitas miniaturas de barcos 
dentro das garrafas, as redes e a arte da cestaria, 
assim como as tapeçarias. 

Falamos com Anívio Oliveira, monitor de 
cerâmica e madeiras, que na altura em que fomos 

e 

    

derada uma das maiores da Europa. 

visitar a exposição se encontrava no local. 
Falou-nos Anívio Oliveira das técnicas 

actualmente utilizadas naquela escola para os 
trabalhos de cerâmica, sendo usadas duas coze- 
duras, uma primeira a 980 graus e uma segunda a 
1045 para o vidrar das peças. 

Mas a Escola de Artesanato também participa 
em algumas das realizações daquela vila, no- 
meadamente na «Queima do Judas», comparti- 
cipando também com as diversas escolas do. 

concelho e pretendendo contribuir para a for- 
mação profissional dos jovens. 

E pois o stand do concelho de Tlhavo um dos 
pontos da Farav/86 onde pode apreciar os 
variados e diversificados objectos característicos 

das fainas típicas daquela parte do distrito de 
Aveiro, a arte piscatória e a cerâmica. 

  Um aspecto do Stand de Lamare de Ílhavo na Farav/86 notando-se uma maior incidência nos 

trabalhos cerâmicos. 

Fabulosa colecção de conchas — de que a foto mostra uma pequena parte — pode apreciar-setno Museu de Ilhavo. Esta colecção está consi- 

AVEIRO-ÍLHAVO 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DE CERÂMICA. 

elho de Ílhavo: ur n pouco da sua história 
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e À Indústria 

e O Comércio 

e O Turismo 

PRAIAS: 

DA BARRA — DA COSTA NOVA 

SEMPRE EM DESENVOLVIMENTO 
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Cancioneiro Infantil de Águeda: 
gente pequena a dançar em grande 

Águeda tem motivos de sobra para se 
orgulhar do seu próprio património cultural. E 
o DR neonere é um dos seus agentes de 
cultura e intervenção, colocado em lugar 
cimeiro do próprio património nacional em 
termos de folclore. Quem não conhece — pelo 
menos por dele ter ouvido falar — o Cancio- 
neiro de Águeda? 

Páginas brilhantes da história do folclore 
ortuguês têm sido escritas aqui, em Águeda. 

Pedaços da arte de bailar têm aqui sido ru- 
bricados, muitas das vezes por vultos enormes 
da nossa cultura popular. 

O prestígio conseguido ao longo dos anos um 
pouco por todo o lado, no estrangeiro inclusive, 
pelo Cancioneiro de Águeda fez gerar na gente 
miúda o desejo le também pertencerem ao 
rancho. Desejo a que os adultos naturalmente 
foram dando forma, possuindo hoje Águeda o seu 
Cancioneiro Infantil, constituído há sete anos e 
que desde então se vem afirmando como 
agrupamento de mérito crescente. 

Andam à volta de 45 os elementos que nesta 
altura integram o Cancioneiro Infantil, incluindo 
a própria tocata. Fazendo parte integrande do 
Cancioneiro mas tendo plena autonomia fun- 
cional, o Grupo Infantil é constituído porcrianças 
que vão dos 3 aos 15 anos que daqui podem 
transitar para o Cancioneiro adulto onde neste 
momento militam já quatro elementos saídos da 
«Escola» Infantil e para onde se dirigem outros 
mais que neste momento se aproximam já do 
tempo limite em que podem integrar o Cancio- 
neiro Infantil. 

Segundo a presidente da Direcção, D. Maria 
Alice Pinto, «é com facilidade que as crianças 
aderem ao Grupo». À Direcção tem mesmo 
sido difícil integrar todas as crianças que se 
candidatam, nomeadamente as meninas, natu- 
ralmente mais dadas a estas coisas que os 
rapazes. Destes, não dispõe o Cancioneiro In- 
fantil de candidaturas bastantes, contrariamente 
ao que respeita ao sexo feminino, onde por vezes 
há que aguardar um tempo, mais ou menos longo, 
para que a entrada seja possível. 

EXIGÊNCIAS EM TERMOS 
DE ACTUAÇÃO 

Um agrupamento infantil é, compreensivel- 
mente, mais exigente em termos de actuação que 

Cinco crianças do Cancioneiro Infantil de Agueda e a beleza dos seus trajes: atrás, traje de 
romaria; à frente, nas duas crianças da esquerda, trajes de bairradinos e à direita traje de 
tremoceira. 

  

os grupos de gente adulta. E a Direcção do 
Cancioneiro Infantil é disso ciosa, colocando-se 
inteiramente à disposição de eventuais solicita- 
ções surgidas dos sectores cultural, de festivais 
ou de intervenção caritativa, mas sendo cuida- 
dosamente selectiva em termos de actuações em 
arraiais. «Em arraiais — disse-nos a presidente 
da Direcção — só em casos seleccionados e 
sempre à tarde e nunca à noite». Bem se 
compreende, aliás, que assim seja se se tiver em 
conta a idade das crianças. 

A integração no Grupo é fácil — tem-no sido 
— para todas as crianças. A colaboração dos pais 
é nisso importante e não tem sido regateada por 
quem quer que seja. A frequência aos ensaios é 
francamente boa e na marcação dos repectivos 
horários é tida em conta a ocupação escolar da 
quase totalidade das crianças integrantes. Crian- 
ças que, naturalmente, gostam de sair. Como os 
adultos também. E o Cancioneiro Infantil tem 
solicitações diversas, tendo mesmo conseguido 
ser premiado num festival realizado em Nice. 
Deslocações internas são frequentes e várias 
estão previstas para este Verão. 

Devagarinho, de forma cuidada como o 
requer o facto de ser constituído por crianças, o 
Cancioneiro Infantil de Águeda lá vai fazendo à 
sua história e assumindo a sua própria finalidade: 
atrair a juventude para a dança popular ao mesmo 
tempo que se constitui um viveiro onde o Can- 
cioneiro adulto pode recrutar elementos já pre- 
parados. E esta transição, se convém aos mais 
velhos na medida em que lhes garante conti- 
nuidade, não desagrada obviamente aos mais 
novos que naquela integração vêem o seguimento 
normal de quem está no folclore por nele gostar 
de estar. 

  (Foto António Breda) 

O Cancioneiro Infantil tem a sua própria 
Direcção. A que preside, como se disse no 
texto, a sr.º D. Maria Alice Pinto, sócia- 
-gerente da Casa Camossa. 

Integram a Direcção mais os seguintes 
elementos: 

José Henriques Ramos (vogal) — sócio- 
-gerente da Mafirol; Carlos Alfredo No- 
ronha (tesoureiro) — sócio da Automotiza- 
dora Industrial; Margarida Alves (ensaia- 
dora principal) — comerciante estabelecida   

dirige    

  

Infantil a ie 

em Agueda. 
A este elenco dá colaboração estreita 

Rosa Irene, clemento do Cancioneiro 
(adulto) que se tem revelado de notável 
disponibilidade para dar a sua ajuda no 
Cancioneiro Infantil. Ajuda que assume as 
mais diversas formas, quer colaborando nos 
ensaios, quer no domínio dos apoios logísticos. 

Na Tocata prepondera Teresinha Ma- 
deira, professora de Música e elemento de 
reconhecido mérito artístico.     

Sanitários da Estação da CP em Águeda 
em alargamentos sucessivos 

  
Um sítio há onde não valerá a pena procurar 

os foragidos de Pinheiro da Cruz: é junto aos 
sanitários da Estação dos Caminhos de Ferro de 
Agueda, Eles, os foragidos, preferirão com 
certeza voltar para a cadeia a terem de suportar o 
cheiro horrível que exala daqueles sanitários e 
redondezas imediatas. 

A falta de limpeza é ali evidente. A própria 
concepção das retretes está já mais que ultra- 
passada e entre os largos milhões de contos que a 
CP gasta anualmente talvez seja possível retirar 
meia dúzia de tostões para comprar as sanitas a 
que a Estação de Agueda não teve ainda direito 

No exterior estão os urinóis dos homens. 
Como água não têm, higiene também não. O 

  

cheiro é sacrifício que nem todos estão dispostos 
a suportar. E gera-se então uma reacção em 
cadeia: como nos próprios sanitários e urinóis é 
difícil permanecer-se por pouco tempo que seja, 
as pessoas vão-se servindo dos locais que, 
garantindo-lhes ainda alguma intimidade, os 
mantém o mais afastadas possível daquele cheiro 
pestilento. Ou seja: alargam-se os sanitários 
para além dos espaços próprios e a falta de 
limpeza vai crescendo. Tanto assim que quando 
se pergunta a alguém na Estação onde são os 
urinóis, as pessoas respondem inconsciente mas 
acertadamente: «são por ali». E são mesmo: ao 
cimo da Avenida o cheiro serve de farol de função 
inversa: sirva-se por outro lado. (Foto António Breda)
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REGIÃO DAS BEIRAS 
  

Mortos vão ser perpetuados 
em Monumento ao Emigrante 

Com a presença da secretária de Estado da Emigração 
— dr.* Manuela Aguiar —, realizou-se anteontem em 
Mangualde, a cerimónia do lançamento da primeira pedra 
do Monumento ao Emigrante, que irá perpetuar no tempo 
e na história o acidente ferroviário ocorrido em 11 de 
Setembro de 1985, entre as localidades de Espinho e 
Moimenta do Dão e que vitimou várias dezenas de pessoas, 
na sua maioria emigrantes que regressavam ao estrangeiro 
para retomar as suas actividades profissionais. 
   

                    

    
   

    

      

      

   

  

   

  

   

    

Ro 

    

Maqueta ampliada da estátua que vai ser erguida 

no local do acidente. (Foto Ayres) 

Esta grata iniciativa, fica a dever-se à «Rádio 
Eglantine» — que em Paris dedica as suas 
emissões aos problemas dos emigrantes que 
trabalham naquele país, e que, sem olhar às 
dificuldades decorrentes desta acção, «meteu 
mãos à obra» implantando no local um Monu- 
mento ao Emigrante. 

O monumento ficará no local exacto onde se 
deu o acidente — um dos mais violentos da 
história da CP — ou seja, entre Espinho e 
Moimenta do Dão, e não em Alcafache como 
erradamente tem vindo a ser defendido desde o 
dia fatídico. Trata-se de uma estátua com 1,80 
metros de altura e uma base de 40 cm, repre- 
sentando um emigrante na hora do embarque para 
a «estranja». O monumento está a'ser esculpido 
pelo viscense Armindo Ribeiro, com base no 
desenho de Pedro Albuquerque; custando 500 
contos, que estão a ser obtidos pela «Rádio 
Eglantine» junto da Comunidade de Emigrantes 
em França. 

A este acto pleno de significado, estiveram 
ainda presentes destacadas autoridades locais, 
desde o governador civil João Pedro de Banos, 
até ao dinâmico presidente da Câmara de 
Mangualde, Mário Videira Lopes, que desde: o 
início patenteou à organização toda a disponi- 
bilidade da autarquia de Mangualde em colabo- 
rar. De tal modo, que a Câmara está já a 
diligenciar a compra de terrenos no local do 
desastre, de modo a que ali possa ser construída 
uma rotunda e uma via de acesso à EN 234, e 
ainda um parque de estacionamento, que permita 
aos visitantes penetrar no local e também a que o 
monumento que vai ser brevemente erigido, 
possa ser visto a uma distância de 300 a 400 
metros pelos comboios que circulam naquela 
linha da CP. 

Durante a cerimónia, a dr.º Manuela Aguiar 
teve a oportunidade de se solidarizar com a dor de 
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todos quantos perderam os seus familiares no 
nefasto acidente ferroviário, referindo que «todos 
temos a obrigação de no aniversário desta data 
nos juntarmos aqui a lembrar a terrivel tragédia». 
Manuela Aguiar reafirmou o desejo da sua 
Secretaria de Estado em colaborar em tudo o que 
estiver ao alcance. 

Também o govemador civil de Viseu, falou 
dos seus sentimentos: um de tristeza profunda, 
por recordar os momentos dolorosos que se 
seguiram ao embate das composições ferro- 
viarias; outro de alegria, por constatar a verdade 
da palavra solidariedade com tanta gente a 
participar num acto comum de lembrar os que 
morreram. 

Aproveitou para sensibilizar os responsáveis, 
para a necessidades de dotar o distrito com redes 
de transportes à altura. 

Por fim o dr. Videira Lopes, falou da aflição e 
dor das gentes do seu concelho aquando do 
acidente, que não tiveram mãos a medir para 
acudir aos sinistrados: «a população não irá 
esquecer tão cedo a dor vivida em 1 | de Setembro 
de 85 eo Inverno vivido junto da tragédia. Não irá 
esquecer o quanto lhe custou ver morrer aos seus 
olhos gente que não podia ser salva». 

Curiosa e lamentavelmente, nenhum repre- 
sentante da CP esteve presente no local, facto que 

acaba por constituir uma afronta a um acidente 
verificado nos seus «domínios» é em que os seus 
agentes intervieram de forma muito directa. Este 
facto — verdadeiramente criticável — foi 
realçado pelo director da «Rádio Eglantine», a 
quem a CP chegou a prometer colaboração... e 
que na hora certa «esqueceu, apesar de con- 
vidada, a infelicidade de muitos». 

Depois da apresentação da maquete do 
monumento e da bênção da primeira pedra que 
lhe estará na origem, foi celebrada uma missa de 
sufrágio, participada por mais de mil pessoas 
presentes ao acto, na sua maioria emigrantes. 
Aqui e ali, podiam ver-se as lágrimas rolar pelos 
rostos de muitos familiares, que no local per- 
deram os seus entes queridos. 

  

Brevemente porém, e graças a uma rádio de 
emigrantes, os familiares vão ter ali um marco 
que lhes fará justiça, quando lutando por 
conseguir uma vida melhor, acabaram por 
desaparecer. 

  

    

      

   

    

      
  

Manuela Aguiar 
e o governador civil de Viseu, 

E o quando procediam ao lançamento 
a 

É Re enpenio (Foto Ayres) É 
ns aoo A 

  

  

Cerca de cem mil contos, é quanto vão custar as obras de 
saneamento básico, nesta cidade, que vão iniciar-se dentro 
de pouco tempo. Este montante, de resto foi já objecto de um 
pedido de empréstimo à Caixa Geral de Depósitos.         

Panorâmica da cidade de Leiria, onde vão ser iniciadas, brevemente, obras de saneamento 

básico. 

Já concretizado, este empréstimo permitirá a 
construção de emissários, estações e condutas 
elevatórias, central eléctrica de recurso e uma 
primeira fase na construção de uma estação de 

tratamento de águas residuais, tendo ficado, 
entretanto assegurada a aquisição de diverso 

material electromecânico, principalmente com 
destino à central eléctrica. 

O juro inicial que a Caixa Geral de Depósitos 
vai cobrar ao Município, por este empréstimo — 
que possui um prazo global de quinze anos — é 
de 15.25 por cento ao ano. Este empréstimo foi 
integrado na linha de crédito alema « Kreditanstalt 
fur Wiederaufbau». 

O Município leiriense, conforme as cláusulas 
que envolvem o; referido empréstimo, deverá 
acautelar «... a boa execução dos trabalhos, 

segundo as boas normas de construção civil e de 
acordo com as condições contratuais do caderno 
de encargos» e, num outro ponto, a edilidade 

deverá «... comprometer-se a facultar à Caixa 
Geral de Depósitos as informações necessárias à 
análise económico-financeira da gestão muni- 
cipal». 

BISPO FRANCÊS VISITA A CIDADE 

O bispo da diocese de Créteil (França), visita, 
entre 11 e 17 de Agosto, a diocese de Leiria 

Obras de saneamento para breve 
-Fátima, motivo por que se encontra já em 
preparação a visita do prelado que retribuirá, 
desta maneira, a visita de D. Alberto Cosme do 
Amaral feita há mais de um ano. 

40 mil emigrantes portugueses são alberga- 
dos pela diocese de Créteil, todos eles naturais da 
diocese leiriense. 

«ROTA DO SOL.» 
VAI TER COMISSÕES ESPECIALIZADAS 

De acordo com a informação fornecida pela 
Região de Turismo de Leiria-Rota do Sol, a sua 
comissão executiva vai ser dividida em comis- 
sões especializadas as quais, em primeira fase, 
abarcarão a promoção turística e a animação 
turiístico-cultural. 

Ao mesmo tempo, serão efectuadas diligên- 
cias com o objectivo de ser contratado um 
técnico, em regime de «tarefa», que seja 
especializado nos problemas de animação e 
promoção turística. 

As medidas agora tomadas surgem em 
consequência de uma proposta do vogal da 
referida comissão executiva, Faria Candeias, a 
qual considerava a criação de alguns pelouros: 
animação turístico-cultural, promoção turística, 
infra-estruturas turísticas e património turístico- 
-histórico. 

  

J.M. Carraca
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AGENDA 

DE eA 
  

  

ORESNigo 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
limpo, apresentando-se muito nublado na faixa 

costeira ocidental durante a macirugada e a manhã. 

Vento fraco, soprando em regime de nortada durante 
a tarde no litoral oeste a sul do Cabo Mondego. 

Pequena subida de temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (26/11) — Viana do Castelo (21/10) — Vila 

Real (26/10) — Porto (22/13) — Penhas Douradas 

(18/08) — Coimbra (25/15) — Cabo Carvoeiro (22/17) 
— Castelo Branco (29/13) — Portalegre (27/11) — Lis- 
boa (25/16) — Évora (26/14) — Beja (28/12) — Faro 
(26/17) — Sagres (22/16) — Ponta Delgada (24/15) — 

Funchal (24/18) 

SOL— Nascimento às 6.42. Ocaso às 20.36. 
LUA— Lua Nova. Calor. Quarto Crescente às Zhoras e 
27 minutos de amanhã. Calor. Lua Cheia às 18horas e 

54 minutos do dia 19. Continuação de bom tempo. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 8.15 e 20.37. 

Baixa-Mar às 1.50 e 14.12. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 8.096 20.28. 
Baixa-Mar às 1.52 e 14.08. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia E Geofísica) 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Os 
Comandos da Noite». Para Maiores de 16 anos. 
As 21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 

Estúdio Oita (29249) — «Encontro». Para 
Maiores de 16 anos. Às 17.30€ 21.30. 

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

NOTAS ESTRANGEIRAS 
Compra Venda (A) 

   

  

   
   

     
     
           
   

    

   

   

   

   

   

      
          
     
     
     

África do Sul O - 38880 39880 
Alemanha Ocidental - Deutschemark 70800 71810 
Áustria . - Xelim as os 
Bélgica . . Franco 3s17 384 

Brasil « Cruzado 4800 6825 
Canadá notas de 1e2 . Dólar 104850 107500 
Canadá notas maiores - Dólar —— — 
Dinamarca - Coroa teses 19505 
Espanha ... « Peseta 1805 1516 
E.U.A. notas de 1 e . Dólar 144850 148800 
E.U.A, notas maiores ......... Dólar — — — 

Finlândia - Markka 29815 29875 
França .. . Franco 21850 22820 
Holanda - Horim B2s10 63510 
Irlanda - Libra. 195840 199840 
itália . - Lira s32 s1o7 
Japão - lêne se97 3050 

ao imposto de 6 por mil. 

CINEMAS Ê 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Francesca um Amor Impossí- 
vel». Não Aconselhável a Menores de 18 anos. 
Às 15.30 e 21.45, — Caracas (62408) — 
Encerrado. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Higiene — Rua Visconde Almeida 
Eça — (22680) e Aristides Figueiredo — Eixo — 
(93118). 
AGUEDA — Vidal — (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Marins Fer- 
reira — (521160). 
ANADIA — Júlio Maia — (52924 e São José — 
Sangalhos — (741123). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

  

  

   

    

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ....... RR =«« 22122 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufrai 22333.25 122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul as 25006/7/8 
Capitania do Porto . = T36ST-29648 
EUR rear «-- 20320 
Guarda Fiscal . 
ONKE ER esses E: 
GNR (Brigada de Trânsito)    

Serviços Municipalizados 
- DIÁRIO DE AVEIRO» .. 
Turismo 

ÁGUEDA 

Bombeiros Volintários 
Hospital 
EDP 
GNR .. 

  

Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 

EDP 5 6sISI 
Serviços Municipalizados 62752 

GNR 52593 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários ..... eau 
Hospital s2133/4/6 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ESSO 
Hospital ..... q Ansssis 

AROUCA — Santo António — (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central — (65310). 
ESPINHO — Teixeira — (720325). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa — (33295). 
ILHAVO — Moderna — (322782) e Morais — 
Gafanha da Nazaré — (361817). 
MEALHADA — Miranda, Suc. — 

    

  

EDP... Ene E k nb estradesaro SOURTIR 
GNR .. novo 52629 
PNR sei o 2999 
Serviços Municipalizados eee D 2008 

S. JOAU DA MADEIRA — (vos; 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) .... » 2H4B 
Hospital BIII/aIo 
EDP 2701 7/8/9 
GNR 23341 
PSP acao 2202 
Serviços Municipalizados - 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 

«PSP 2 

RÁDIO 
RCC. 12.00 — Do Mar à Serra 

  

— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 
12,45 — Portugal de Lés-a-Lês 

RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15,15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19,00 — Jornal da Noite 

19 Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

PROGRAMA 

     
  

  

HORIZONTAIS — | — Um faz-se ao 
«diabo. 2 — Grandes admiradores das éguas. 
3 — Andar assim pode ser de frio ou de falta 
de dinheiro; o que está a fazer neste momento. 
4 — Cada casa tem quatro, pelo menos; não é 
boa pessoa. 5 — O que fazes quando melhor 
te defendes; dobrado é porcaria. 6 — Para cá é   

PROBLEMA N.º 338 
bom curar; à acusada segue-se a dor. 7 — 
Indispensável para vir; pode ser de afiar. 8 — 

E fonte da nossa vida; fazer isto a uma cautela 
é bom sinal. 9 — É cardeal; no Verão ardem 
sempre muitas. 10 — Relógios suíços. 11 — 
Têm os seus espinhos. Ê 

VERTICAIS — 1 — É a pátria dos 
meninos. 2 — São mesmo gagos. 3 — Irá 
com cem à cabeça; o estádio do Benfica. 4 — 
No mar são peixes, mas em terras são outra 
coisa...; toda a humanidade devia saber. 5 — 
Estas estão sedentas; um é sagrado. 6 — 
Faltam 49 a Vilares; pelo menos são três 
notas, mas só duas diferentes. 7 — O miolo do 
bolo; bata com a nota em cima. 8 — Ainda é 
grande o das nossas dividas; às vezes são 
falsos. 9 — Vale mais que parecer; dás é 
assim. 10 — Voltes a calor é isto mesmo. 
11 — A Mariana ficou famosa. 

    

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 338 

'SVSOU — SALINIZ — SVIVW 
— NS — JaLvdas — 10S — OTOdIA 
— S— 4 — dOodas — syvsva — 
09—U4—SvDVIv— Sas — SadaNVd 
UIT HINIL — SOTVAVO — JOAVA     

SRA 

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Conheça Melhor 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela — Vereda Tropical. 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.02 — Desenhos Animados 

15.35 — Risco Inadiável — «Le Corbusier». 
16.00 — A Tragédia da Rua das Flores 

17.00 — Histórias com Pés e Cabeça — «A 
Cabeça no Ar». 

17.30 — Ontem Viu? — (Ferro Forjado). 

18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos Mais Novos 

18.45 — País, País 
19.15 — Trânsito 

19.45 — Boletim Meteorológico para a Agri- 
cultura 

19.50 — O Livro Grande de Petete — «A 
Barreira do Som». 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Telenovela — Corpo a Corpo. 

21.30 — Programa da Direcção de Informa- 
ção 

22.35 — Um César Americano 

  

ne 

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Memória de um Povo — «O Canto 

da Pastora». 
11,30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenova Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.02 — Desenhos Animados 
15.35 — O Homem Montanhês — «Ao Fundo 

desta Estrada-Ouro Branco». 
16.05 — Duarte & C.º — (1.º Episódio) — «O 

Roubo dos Planos da Pólvora». 
17.05 — O Dia-a-Dia — «O Noivado». 
17.35 — Ontem Vin? — « Trânsito». 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos Mais Novos 
18.40 — Pais, País 
18.55 — Atletismo — «Meeting Internacional 

de Zurique». 
19.50 — O Livro Grande de Petete — 

«Plantas e Animais com Luz». 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Telenovela Corpo a Corpo 

TERÇA-FEIRA, 12 DE AGOSTO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

   
RTP-2 

16.30 — Europa TV 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos 
17.00 — Count Down 
17.47 — O Tempo 
17.55 — Informação: Eurorepórter. 7 
18.00 — Informação: Eureka — (Semanário 

sobre ciência, tecnologia e indústria na 
Europa). 

18.20 — O Tempo e Informação: Wold Watch 
— O Mundo Amanha. 

18.30 — Os Punks em Londres— Filme rea- 
tizado por Wolfgang Bild em 1977 
quando o movimento punk” — on- 
ginado entre os jovens das classes 
baixas —conhecia a sua explosão. 

19.05 — Documentário: Brigitte Bardot (II 
Parte) — Pela primeira vez a famosa 
actriz francesa abre a porta da sua 
intimidade à televisão. 

20.00 — Notícias 
20.05 — Videopólis 
20.3) — Falar de Macau Ê 
21.00 — Cinema Italiano — «O Brigão» — A 

história trágica do jovem Michele 
Rende, que se tornou foragido depois 

de ser injustamente acusado de um 

assassínio. 
23.25 — Últimas Notícias : 

23.30 — Telenovela — Vereda Tropical. 

  

21.30 — Noite de Cineraa — «Um Homem de 
Quem eu Gosto». 

RTP-2 
16.30 — Europa TV 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos 
17.05 — Count Down 
17.45 — O Tempo 
17.50 — O Europa no Muro — título genérico 

do programa especial destinado a as- 
sinalar os 25 anos da construção do 
Muro de Berlim. 

17.55 — Fronteiras — (I Parte) 
18.25 — O Tempo — Informação: O Mundo 

Amanhã (World Watch). 
18.35 — Richard Klug, de Berlim (2) 
18.40 — Fronteiras (II) 
19.10 — O Tempo 
19.15 — Richard Klug (3) 
19.20 — Fronteiras (HT) 
19.50 — Richard Klug (4) 
20.00 — Notícias 
20.10 — Atletismo — Meeting Internacional de 
Zurique 
22.30 — Últimas Notícias 
22.40 — Telenovela Vereda Tropical 

  

  

Efemérides 

— O que tem acontecido a 12 de Agosto 

Principais acontecimentos registados 
no dia 12 de Agosto: 

1499 — Os turcos derrotam a Armada 
veneziana em Sapienza, Itália. 

1512 — A Armada inglesa destrói 25 vasos de: 
guerra franceseses no Porto de Brest. 

1687 — O duque de Lorraine e Louis de 
Baden derrotam os turcos, coman- 
dados por Suleiman Pasha, na 
Batalha de Mohacs, submetendo, 
assim, a Croácia e a Transilvânia. 

1759 — Forças russas e austríacas derrotam 
os prússianos em Kunersdorf, na 
Alemanha, caindo a cidade de 
Dresden em poder da Austria. 

1898 — As Ilhas Hawai, no Pacífico, são 
transferidas para os EUA, tornando- 
-se, em 1959, o quinquagésimo 
Estado norte-americano. 

1905 — A aliança entre a Gra-Bretanha e o 
Japão é renovada por mais dez anos. 

1914 — A Gra-Bretanha declara guerra ao 
império austro-húngaro, no decurso 
do primeiro conflito mundial. 

1938 — A Alemanha inicia a mobilização 
das suas Forças Armadas. 

1955 — Morre o escritor alemão Thomas 
Mann. 

1962 — A URSS lança uma nave espacial 
«Vostok 4», tripulada por um cos- 
monauta, em órbita terrestre, en- 
quanto uma outra cápsula, «Vostok 
3», também tripulada, já se encontra 
a orbitar no Planeta. 

1972 — No Vietname do Sul, é desactivada a 
última unidade de combate nurte- 
-americana. 

1974 — Morrem os oito membros de uma 
expedição feminina soviética, que 
tentava escalar O terceira montanha 
mais alta da URSS, o Pico Lenine. 

1978 — A China e o Japão assinam, em   

Pequim, um tratado de paz e de 
amizade. 

1983 — Eduardo Oliveira e Sousá e António 
Frias chegam a Lisboa depois de 
uma viagem de 14 mil quilómetros 
de moto ao Cabo Norte, acima do 
Círculo Polar Ártico. A viagem, 
com partida e chegada do Padrão dos 
Descobrimentos, em Belém, Lis- 
boa, durou 42 dias, tendo os moto- 
ciclistas permanecido cerca de 500 
horas em cima das duas máquinas, 
que consumiram 750 litros de gaso- 
lina cada. 

— Morre, vítima de acidente de viação, 
Artémio Franchi, presidente da 
UEFA. 

1984 — O atleta português Carlos Lopes, 37 
anos, conquista a Medalha de Ouro 
na maratona olímpica dos 23.ºs 
Jogos, que terminam em Los 
“Angeles, EUA. Na véspera, Antó- 
nio Leitão conquistara a Medalha de 
Bronze na Final dos cinco mil 
metros, elevando-se assim a três 
(com a Medalha de Bronze de Rosa 
Mota) o número de galardões con- 
seguidos pelos atletas portugueses 
nas 23.3s Olímpiadas. 

— A Convenção Nacional do Partido 
do Movimento Democrático Brasi- 
leiro (PMDB) nomeia Tancredo 
Neves candidato à Presidência da 
República 

. Este é o duocentésimo vigésimo quarto 
dia do ano. Faltam 141 dias para o termo de 
1986. ” 

Pensamento do dia: «O homem não 
poderá descobrir novos oceanos se não tiver 
coragem de perder a terra de vista» — André 
Gide (1869-1951) — escritor francês.    
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Roubado quadro de Picasso 

Polícia australiana 
procura «terroristas 

culturais» 
A polícia australiana perseguia ontem quatro 

homens e uma mulher, que se autodenominam 
«terroristas culturais», alegadamente respon- 
sáveis pelo roubo de um quadro de Picasso, 

avaliado em 1,2 milhões de dólares. : 
Fotografias dos cinco perseguidos foram 

divulgadas por todo o pais e a polícia intimou-os a 
apresentarem-se para serem interrogados. 

As cinco pessoas que a polícia procura foram 
vistas «agindo de forma suspeita» na Galeria de 
Arte de Victória pouco antes de o quadro de 
Picasso ter desaparecido. 

O quadro «Mulher a Chorar» foi retirado do 
segundo andar da Secção Europeia da Galeria, na 
noite de passado dia 2. Os ladrões usaram uma 
«chave de parafusos de segurança» que só peritos 
sabem utilizar — referiram as autoridades. 

Uma nota deixada pelos ladrões exige um 
maior apoio financeiro às artes no Estado de 
Victória e a criação de um prémio artístico anual 
no valor de 15 mil dólares. 

Ameaçaram queimar o quadro de Picasso se o 
Governo de Victoria não ceder, mas este recusou 
as exigências. 

  

O quadro, datado de 1937, foi adquirido em 
Dezembro de 1985 e não está no seguro por falta 
de fundos da Galeria de Victória. 

O Govemo estadual prometeu uma recom- 
pensa de 30 mil dólares por informações que 
conduzam à prisão dos suspeitos. 

FÓSFORO QUEIMADO 
O ministro das Artes da província australiana 

de Victória recebeu ontem pelo correio um 
fósforo queimado, aparentemente enviado pelo 

grupo que roubou e ameaçou destruir o quadro de 
Picasso «Mulher a Chorar». 

- O fósforo foi recebido por Race Matthews 
juntamente com uma carta assinada pelos «terro- 

ristas culturais australianos», que reivindicaram o 
roubo do quadro da Galeria de Arte do Estado, há 
pouco mais de uma semana. 

- O grupo ameaçara queimar o quadro sete dias 
após o roubo a menos que o Governo local 

cumprisse uma série de exigências, relacionadas 
com o apoio às artes e a jovens artistas. 

Um filantropo anunciou sexta-feira que iria 

MELBOURNE (AUSTRÁLIA) — Um detectivelda polícia local mostra uma reprodução minia- 
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tural do quadro de Picasso, recentemente roubado: «A mulher que chora». 

criar dois prémios anuais de cinco mil dólares 
para jovens artistas e as autoridades esperaram 
ue isto satisfizesse os «raptores» da «Mulher a 
horar». 

O ministro Race Matthews comentou não 
acreditar que o Picasso tivesse sido queimado, 

— afirmou um representante dos Bombeiros Portugueses 
O comandante António Caruna, re- 

presentando o presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, disse domingo 
na Guarda que «para combater os in- 
cêndios não faltam agulhetas, mas ca- 
rabinas». 

Aquele elemento da Liga dos Bom- 
beiros Portugueses falava na comemora- 
ção dos 110 anos dos Bombeiros da 
Guarda. 

«A maior parte dos incêndios no País não é 
provocado pelo tal homem que queima as silvas 
ou pelo tal vidro de garrafa que, apanhando os 
raios solares, provoca o incêndio. O que provoca 
os incêndios são as acções programadas» — 
referiu ainda aquele responsável. 

Último disco 

de Tina Turner 

As estações de rádio portuguesas estrearam 
ontem em simultâneo com s suas congéneres no 
mundo o último disco de Tina Tumer que tem por 
título «Typical Male». 

Tratou-se de um lançamento mundial simul- 
tâneo em que Portugal também foi incluído. 

«Typical Male» antecede o novo álbum de 
Tina Tumer (48 anos incompletos) cujo títuio é 
«Break Every Rule». 

DUPLO AO VIVO DE STING 

- «Bring on the Night» é o título do duplo 
álbum ao vivo de Sting, líder dos «Police», que 
acaba de ser editado em Portugal. 

Gravado em Paris, Roma e Amhem em 
Dezembro do ano passado, o duplo álbum inclui 
entre outros temas «Driven to Tears», «Demo- 
lition Man», «Children's Crusade», «The Dream 
of the Blue Turtles» e «Love is the Seventh 
Wave». 

Para esta digressão de que resultou o álbum, o 
líder dos «Police» fez-se acompanhar pela 
mesma banda que já tinha participado na gra- 
vação de «The Dream of the Blue Turtle» e que é 
formada por alguns dos melhores músicos de jazz 
da actualidade, como Omar Hakim, Darryl Jones 
e Kenny Kirkland. 

NOVO DISCO DE NEY MATOGROSSO 

Ney Matogrosso, que começou no Grupo 
«Secos & Molhados» onde avultava o português 
João Ricardo, tem novo álbum no mercado 
nacional! 

«Ou não será estranho existirem fogos a mais 
precisamente em locais onde ninguém passa?» 
interrogou o comandante Caruna. 

«Parece-me — adiantou — ser necessário 
controlarem-se neste período de Verão certos 
acessos, saber quem lá passou, não para prender 
nem matar ninguém, mas em caso de incêndio, 
apenas se saber quem por lá passou», preconizou. 

Entretanto, o presidente da Direcção dos 
Bombeiros Voluntários da Guarda, Afonso 
Queirós, salientou a exiguidade das actuais 
instalações e, por outro lado, o desgaste a que tem 
sido sujeito o parque de viaturas e de material 
pelos incêndios e pelos Invernos rigorosos a que a 
cidade com maior altitude do País é submetida. 

«A viatura que se encontra equipada com a 
Escada Magirus, que custa na ordem de alguns 

«Bugre» é o título do álbum que foi produzido 
por Mazola. 

Dez temas compõem o disco entre os quais 
«História do Brasil», de Jorge Amado e Nilton 
Barros, «Pró John», de Fábio Agra e António 
Ventura, e «Las Muchachas de Copacabana», de 
Chico Buarque. 

GRUPOS ESCOSESES 
COM NOVAS GRAVAÇÕES 

Os grupos escoseses de rock «Hipsway» e 
«Big Country» têm novos álbuns no mercado 
nacional. 

O dos «Hipsway», grupo formado em Janeiro” 
de 1984, leva o nome da banda e é composto por 9 
temas entre os quais «Forbidden», já considerado 
uma das músicas deste Verão da nova geração. 

Os «Hipsway » são quatro jovens entre os 19 
os 23 anos. Entre os seus ídolos contam-se os 
«Talking Heads», «Echo and the Bunnymen», 
«Simple Minds», Lou Reed, «Velvet Under- 
ground», Jimi Hendrix, Jeff Beck e Prince. 

Outro grupo escocês, os «Big Country», têm 
também um novo álbum no mercado nacional. 

Trata-se de «The Seer», o terceiro da carreira 
da banda depois de «The Crossing» e «Steel- 
town». 

A produção é de Robin Millar que anterior- 
mente já tinha trabalhado com Sade e «Fine 
Young Cannibals». 

Kate Bush participa no álbum colaborando na 
vocalização. Também o «kink» Dave Davies dá a 
sua ajuda aos «Big Country». 

milhares de contos, pernoita na rua», exem- 
“+ plificou. 

O governador civil da Guarda, Valério do 
Couto, salientou que «haverá que rever a situação 
dos Bombeiros Voluntários e actualizá-la aos 
nossos dias». 

Referindo-se ao estatuto social dos bom- 
beiros, o chefe do distrito da Guarda, manifestou 
esperança em que ele possa ser um estatuto 
«realista, justo, e traduza O apreço que a so- 
ciedade em geral tem pelos bombeiros», 

Valério do Couto preconizou ainda que em 
todas as capitais de distrito sejam criadas brigadas 
de piquetes especiais de bombeiros profissiona- 
lizados, para actuarem numa primeira fase com 
mais eficácia, e defendeu a necessidade da 
criação de grupos de prevenção com o auxilio das 
Forças Armadas. 

Portugal também entrou 
no lançamento mundial 

«E sempre muito bom poder contar com 
colaboradores exteriores à banda», justificou 
Stuart Adamson, o vacalista do grupo. 

JÁ EDITADO «THE LADY IN RED» 
«The Lady in Red», de Chris de Burgh, actual 

primeiro lugar nos Estados Unidos, é um dos 12 
temas incluídos no seu último álbum, «Into the 
Light», que acaba de ser editado em Portugal. 

O álbum foi produzido por Paul Hardiman é 
gravado nos «Marcus Stúdios» de Londres, sendo 
todos os 12 temas da autoria de Chris de Burgh. 

NOVO ÁLBUM DAS «BANANARAMA » 

As «Bananarama» , que alguém com ironia ou 
sem ela considerou o melhor conjunto vocal 
feminino desde que o do «Gac-Vozes na Luta» 
cessou funções, têm novo álbum no mercado 
nacional. 

Trata-se de «True Confession» que inclui 
«Vénus», um tema que em 1969 foi êxito pelos 
holandeses «Shocking Blue» e que oito anos mais 
tarde também foi gravado pelas «Lipstique», 
igualmente um grupo feminino. 

ÁLBUM DE ESTREIA DE «SLY FOX» 
«Let's Go All the Way» é o título do álbum de 

estreia do duo «Sly Fox» que chegou aos pri- 
meiros lugares do Top de vendas e se encontra já 
editado no mercado português. 

O álbum tem oito temas, entre os quais o que 
dá o título ao disco «Won't Let You Go (A 
Wedding Song)» e «Como Tu Te 1 lama?». 

como o fósforo queimado parece querer signi- 
ficar. 

A polícia divulgou entretanto fotos de três de 
cinco suspeitos vistos na Galeria pouco antes do 
roubo da pintura, cujo valor é de 1,2 milhões de 
dólares (cerca de 180 mil contos). (NP) 

Norte. 
“americanos 
e soviéticos 
negoceiam 
controlo 
de armamento 

Especialistas norte-americanos e soviéticos em 
negociações sobre controlo de armamento reuniram-se 
ontem numa vivenda nos arredores de Moscovo para 
tentar apressar as conversações de Genebra sobre 
armas nucleares e espaciais. 

Paul Nitze, conselheiro especial de Ronald Reagan 
para controlo de armamento, liderou a delegação norte- 
-americana, de sete elementos, enquanto do lado 
soviético o principal responsável era Viktor Karpov, 
negociador-chefe do Kremlin em Genebra. 

Ambos os lados impuseram um «black out» no- 
ticioso total ao desenrolar dos contactos. 

O motivo oficial para este encontro, que deve durar 
dois dias, é o dar novo impulso às conversações de 
Genebra € ainda preparar um encontro entre os chefes 
das diplomacias dos dois países, George Shultz e 
Eduard Shevardnadze. 

Tal encontro, por seu tumo, deverá preparar a 
segunda cimeira entre Ronald Reagan e Mikhail Gor- 
bachev, a realizar nos Estados Unidos em finais deste 
ano ou princípio do próximo. 

Fontes diplomáticas ocidentais em Moscovo sa- 
lientaram «o peso» da delegação norte-americana, 
como indicador de que «há conversações muito a sério a 
decorrer». 

Além de Nitze, os Estados Unidos enviaram a Mos- 
covo os seus três principais negociadores em Genebra 
— Max Kampelman, Ronald Lehman e Maynard Glitman 
— 0 secretário-assistente da defesa Richard Perle, o 
especialista do Pentágono, Robert Linhard e o conse- 
lheiro presidencial Edward Rowney. 

Encarregado 
de negócios português 
deixa Moçambique 

O encarregado de negócios da Embaixada 
portuguesa em Maputo, João de Deus Ramos, 
parte hoje para Lisboa a fim de ocupar novas 
funções. 

João de Deus Ramos foi nomeado vogal da 
Comissão Interministerial encarregada de 
negociar com o Governo chinês a questão de 
Macau, tendo já participado na primeira ronda de 
conversações, realizadas em Pequim no final de 
Junho. 

É um diplomata com vasta experiência err. 
assuntos do Oriente, tendo já desempenhado 
missões em Tóquio e em Pequim. Foi o primeiro 
embaixador português na China, na sequência do 
estabelecimento de relações.em 1979... 
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mago Presença no «Mundial» é um passo em frente 
Uma aro tuçõe nina ão 

a ca 
ada por José Sacadura, 

director-técnico nacional, da 
re; sentaçã riuguesa ao 
Comp Do Mus eelie les anca 
lidade, a di rde 13a 23 do 
corrente em Madrid. 

«Esta é a maior representação de sempre de Por-. 
tugal num Mundial” o que traduz um passo em frente da 

6 O BU) 

Piquet 
em busca 

do «hat-trick» 
O piloto brasileiro da «Williams», Nélson Piquet, 

manifestou ontem a convicção de que poderá conseguir 
O «hat-trick» vencendo no próximo domingo o Grande 
Prémio da Áustria de Fórmula Um. 

Piquet que ganhou o Grande Prémio da Hungria, 
primeira prova de Fórmula Um disputada num país de 

Leste, festeja no próximo domingo o seu 32.º aniversário, 
dispondo assim da oportunidade de oferecer a si próprio 

“um duplo presente — a vitória no Circuito de Zeltweg e 
tornar-se no primeiro piloto a conseguir «hat-trick» 
desde que o australiano Alan Jones conseguiu tal feito 
em 1979. 

«Estou a dedicar particular atenção à prova do 
próximo domingo», disse Piquet, «e espero que tudo 
corra sem problemas como aconteceu na Hungria». 

O piloto brasileiro da «Williams» sublinhou que «o 
motor e o chassis estão perfeitos». 

Piquet, campeão do mundo em 1981 e 1983, está 
apenas a sete pontos do seu companheiro, o inglês Nigel 
Mansell, na luta para a conquista do terceiro título. 

Para Piquet é necessário dar mais atenção à escolha 

FUTEBOL 
UEFA admite 
rever posição 
sobre 
clubes ingleses 

O Comité Executivo da UEFA vai analisar na sua 
reunião de 11 de Setembro a violência que adeptos de 

equipas inglesas continuam a provocar nos estádios de 
futebol. 

Um porta-voz da UEFA revelou que na reunião a ter 
lugar em Praga, vão ser consideradas a possível 
aplicação de novas sanções a clubes ingleses, inclusive 
a sua proibição de participar em jogos particulares fora 
da Grã-Bretanha. 

Adeptos da equipa inglesa do Manchester United 
provocaram domingo graves danos em estabele- 
cimentos no centro de Amsterdão após a sua equipa ter 
perdido frente ao Ajax da Holanda, revelou a polícia. 

Dois dias antes, cerca de 60 pessoas foram presas 
após confrontos registados a bordo de um «ferry-boat» 
onde seguiam adeptos ingleses do Liverpool, Everton e 
Manchester United, para assistirem a jogos particulares 
com equipas holandesas. 

O Comité Executivo da UEFA tinha banido as equipas 
inglesas das Competições Europeias após os confrontos 
registados em Bruxelas em 1985, entre adeptos do 
Liverpool e Juventus na Final da Taça dos Campeões 
Europeus, em que morreram 39 pessoas. 

A Federação Internacional de Futebol (FIFA) tinha 
igualmente proibido a presença de equipas inglesas em 
jogos particulares fora da Grã-Bretanha, mas essa 
medida acabou por não ter efeito prático. 
  

Árbitros para a época 1986/87 
174 árbitros foram seleccionados pela Federação 

Portuguesa de Futebol (FPF) para dirigir os jogos dos 
Campeonatos Nacionais da Primeira, Segunda e 
Terceira Divisões para a época de 1986/87, foi ontem 
anunciado pela FPF. 

Na primeira categoria existem 30 árbitros, surgindo 
Alder Dante, de Santarém, como primeiro na lista, 
seguindo-se Rosa Santos, de Beja, entre outros. 

Manuel Dias Santos, do Porto, encabeça a lista dos 
árbitros da seguida categoria onde figuram 45, 
enquanto na terceira foram seleccionados 99 sendo o 
primeiro José Vassalo, de Santarém.   

modalidade a nível nacional», sublinhou José Sacadura 
que manifesta total confiança nos 10 nadadores selec- 
cionados para o «Mundial». 

Alexandre Yokochi surge como o principal candidato 
a uma medalha na prova de 100 metros bruços, onde é 
um dos principais especialistas a nível mundial, 
enquanto Rui Borges e João Santos podem vir a alcan- 
Gar as suas melhores marcas de sempre. 

Rui Borges está inscrito nos 200 e 400 estilos e 400 
livres, enquanto João Santos vai participar nos 100 e 
200 mariposa. 

Para José Sacadura apesar de não podermos ainda 
discutir as primeiras posições nas provas, devido ao 
nível de desenvolvimento da modalidade em Portugal, 
estamos no bom caminho. 

«Temos ainda um difícil percurso a percorrer» para 
os nadadores portugueses poderem discutir os lugares 
no pódio. 

Contudo, segundo referiu José Sacadura, os apoios . 
no domínio da alta competição têm sido importantes 
para o desenvolvimento da modalidade: 

Alcançar as melhores marcas nacionais é um dos 

   
principais objectivos dos nadadores portugueses no 
«Mundial» de 1986 em Espanha. 

Alexandre Yokochi, João Santos, Pedro Soares, Rui 
Borges, Sérgio Esteves, Vasco Sousa, Alexandra 
Nogueira, Ana Barros, Paula Lamego e Sandra Neves 
são os atletas seleccionados para representar Portugal 
no «Mundial» a disputar no Centro Desportivo de Nata- 
ção em Madrid. 

A Selecção portuguesa, que estagiou no Centro de 
Férias do INATEL na Costa da Caparica, parte hoje para 
Madrid. 

  

BUDAPESTE — Nelson Piquet corta a meta para vencer o Primeiro Grande Prémio da Hungria. (Telefoto REUTER/NP!| «Diário de Aveiro») 

de pneus pois «teve uns maus bocados no Circuito 
húngaro devido à falta de aderência, principalmente a 
partir do meio da prova». 

TÊNIS - Cash ganha Torneio 
O australiano Pat Cash alcançou domingo a sua 

primeira vitória desta época ao ganhar o Tomeio de 
Ténis de Newport Beach, Califórnia, batendo na final o 
seu compatriota John Fitzgerald. 

Cash impôs-se com os parciais de 6-4 e 6-2. 

TOTOLOTO 
Nove totalistas 

O Departamento de Apostas Mútuas escrutinou até 
ontem à tarde nove totalistas no totoloto sorteado 
sábado cabendo a cada um deles prémios de 5.932 
contos. 

Para o segundo prémio foram escrutinadas 26 
pessoas cabendo a cada uma delas cerca 410 contos. 

Com os terceiros e quartos prémios, de cerca de 20 
mil e 26.000 escudos respectivamente, serão contem- 
pladas cerca de 1.600 e 62.000 pessoas. 

TOTOBOLA 
Deverão ser 14 totalistas 

Os serviços do Totobola prevêem 14 totalistas no 
concurso de domingo, cada um: com o prémio de 
267.160 escudos — foi ontem anunciado. 

Com 12 apostas certas o escrutínio provisório 
aponta para 543 apostadores, recebendo cada um o 
prémio de 6.888 escudos. 

Com 11 apostas certas prevêem-se 6.348 apos- 
tadores, recebendo cada um 589 escudos.   

Mansell é o actual líder do Mundial de Condutores 
totalizando 55 pontos, contra 48 do brasileiro Ayrton 
Senna da «Lotus», que ficou em segundo lugar no 

Grande Prémio da Hungria. 
Piquet está em terceiro lugar, enquanto o francês 

Alain Prost, actual campeão mundial, é quarto com 44. 

  

VALE DE LAS LENAS — Esqui: o suíço Peter Mueller verifica o estado da pista «Jupiter» após 

a prova de descida alpina, a 1.º da época 86/87, ter sido cancelada. 

(Telefoto Reuter/NP|-Diário de Aveiro»). 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 

POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 
meses [] . 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 
(Risque o que não interessar). 

    

  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro. — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-l.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 
contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.  
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DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 12 DE AGOSTO 1986 

PEQUENOS ANUNCIOS 

EE * CANÁRIOS DE RAÇA — e TALHO PEDRO ALBER- 
Aquaviva — Mercado Muni. TO — Rua Cônego Maio — 

| cipal, Loja 12— Aveiro. S. Bernardo. 

: * LENTES CONTACTO — e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
E Ee eia em Oculista Aveirense. Telef. — Oita — Telef. 27942 — 

    
     
e EL RINCON — Cozinha 
caseira — Telef. 24626 — 

Aveiro. 

  

eD— 25880 — Aveiro. Aveiro. 
a ode san 3203 TAURANTE SELF- 

pre e MANTEIGA AMENDOIM s CIDEL — Agente Philips — IRVICE, modernamente 
— Centro Dietético Girassol Telef. 25071 — Aveiro. equipado, trespassa-se na 

* GARAGEM, vende-se em Praia da Vagueira. Telef. 
Esgueira. Telef. 25632. o SAPATARIA ANGEL — 

Rua Combatentes G. Guer- 
ra,21 — Aveiro, 

791846 — Vagueira. 
PIONEER AKAI — Ropre- 
sentante «A! Capone» — 
flhavo. 

e HERBARROIDAL — Cen- 
tro Dietético. Telef. 792372 
— Vagos. 

* VIVENDAS, desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se. In- 
formações telef. 25464 — 
Aveiro. 

e RESTAURANTE, bem 
equipado, trespassa-se. Fa- 
cilita-se pagamento. Telef. 
20858 — Aveiro. 

e QUIOSQUE, trespassa-se. 
Contactar Av. Lourenço 
Peixinho, 9 D— Aveiro. 

e CAFÉ MIMO — S. Bernar- 
do— Telef. 24950 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telefone 

» APARELHAGEM SOM,  29359-—S, Bernardo. 
vende-se. Telef. 91748 — 

  

e QUINTINHA/BONITA 
MORADIA, 

  

da caspa Receita 
MENTO, vende-se. Com 
óptima cave. Rua Dr. 
Alberto Souto, 10, Loja 4— 
Telef. 22441 — Aveiro. 

  

CARNEIRO À ESCOCESA 
INGREDIENTES 

o CADELA SETIER iriandesa, 
compra-se. Telef. 93856 
ldepois 18 horas) — Aveiro.     

       

  

Perna de carneiro q.b. 
2nabos 

e ARMAZÉNS, alugam-se, É 1cebola grande 
iara Telef. 24545 — q REPARAÇÕES electrodo- 2 cenouras 

sgueira. aging li o a 
spa Sb Salsa q.b. 

Tcravinho 
e TALHO ANTÓNIO ROCHA Pimenta q-b. 

O SRA — Telef. 22024 — Aveiro. Sal q.b. 

Jovem ou senhora, «part: » ESTOFADOR-DECORA- Tcolher de sopa margarina 
go fácil colocação: Contee: "DOR — Ria — Rua Clube 2 colheres de sopa farinha 

dos Galitos, 25 — Telef. 
tar: Telef. 21233 ou R. 26555 — Aveiro. 
Aquilino Ribeiro, 3-1.º — 

1 cálice de vinho do Porto 
Água da cozedura do car- Aveiro. 

ENO RO NOIR same - neiroq.b. 
Ra E 1 colher de chá de mostarda 

e ARRAIOLOS — Restauro (para quêm gosta) 

  

e DECORADORA DE INTE- es/franjas — Rua di impa- j õe-: MORE oro Na mpicaltenis Rua do! Limpa-se O carneiro bem, € põe-se a 
23469 — Aveiro. cozer em água com nabos, cebola, cenouras, 

CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro. 

sala, cravinho, pimenta e sal. Deixa-se cozer 

durante 2 horas. Depois faz-se o seguinte 
“molho: 

Aloira-se a margarina com a farinha e 
quando estiver bem loira junta-se-lhe o vinho 

  

ALTARTE — Decoradores. 
e CADELA DALMATA, 7 Telef.21101 — Aveiro. 

meses. Telef. 361255 — 

Aveiro. SQURENNA ARA RAN é » ) 

— Telef. 25524 — S. Ber | do Porto e a água até obter a consistência 
PORTAS/AUTOMATIS- rdo, E a A 
CMOS = Agáro, DMA Re desejada. Depois de pronto deita-se a mos- 

Rua Dr. Barbosa Magalhães, e LOJA DAS MEIAS —Teleí. | tarda Mpsossa-se O carneiro e cobre-se com 
22 — Aveiro. 22454 — Aveiro. 

e VIDRO ANTI-REFLEXO 
o molho. Com o resto da água de cozer 0 

raro Almeida — reira — Telef. 28589 — | CANNeirO faz-se O arroz branco para acom- 
Aveiro. Aveiro. panhar. 

ARCCTSRIEESS ERES SR CITE TITS TITO EST SET SU e OT 

COMO ANUNCIAR 

e SALÃO ROMA — Cabeiei-     

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO» 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 
formas seguintes: 

| — Dirigir-se 20 «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nadê 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone........ «» Ou «Rua das... 
contam apenas como uma palavra. 

         
    

Com os países africanos 

Cooperação 
económica 
ascendeu 

tl 

a 462 mil contos 
O Instituto de Cooperação Econó- 

mica despendeu com os Países Africanos 
de Língua Oficial Portuguesa (PALOP"s) 
em 1985 uma verba de 462 mil contos, 
cabendo a maior parte a despesas efec- 
tuadas no Porto da Praia. 

Segundo o relatório de actividades de 1985 do 
Instituto de Cooperação Económica (ICE) o 
montante despendido com as obras efectuadas no 
Porto da Praia, Cabo Verde, atingiram o mon- 
tante de 268.902 contos. 

Segundo aquele relatório, em 1985 o ICE 
despendeu em acções visando a coordenação, 
apoio e desenvolvimento da cooperação técnico- 
-económica-financeira e empresarial -»m os 
países do Terceiro Mundo, muito especialmente 
com os PALOP's uma verba de 510 mil 694 
contos, dos quais 58,2 por cento do total 
constituiram encargos com a consolidação e 
ampliação do Porto da Praia, em Cabo Verde. 

Durante o ano de 1985 o ICE destinou a Cabo 
Verde uma verba de 297,3 mil contos, à Guiné- 
Bissau o montante de 67,1 mil contoseaS. Tomé 
é Príncipe 22 mil contos. 

As acções de cooperação com Angola e 
Moçambique registaram em relação a 1984 um 
retrocesso, apesar dos apoios terem atingido em 

1985 as verbas de 24,4 mil é 27 mil contos, 
respectivamente. 

O montante gasto com a cooperação multi- 
lateral e com os outros países atingiram res- 
pectivamente as verbas de 24,2 e 48,7 mil contos. 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
E COOPERAÇÃO 

Segundo o relatório em análise, para além das 
obras no Porto da Praia, são as rubricas «forma- 
ção profissional», «apoio às estruturas de coope- 
ração» e «Cooperantes técnicos» que absorveram 
maiores verbas. 

Assim, em 1985 à formação profissional foi 
destinado o montante de 63,3 mil contos, ao 
apoio às estruturas de cooperação 30,3 mil contos 
e aos cooperantes técnicos 16,4 mil contos. 

Em 1985, as relações comerciais com os 

  

  

"Em Espanha 

Seis portugueses 

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
foram favoráveis a Portugal, segundo dados do 
relatório, já que as exportações ultrapassaram os 
37 milhões de contos e o coeficiente de cobertura 
atingiu os 237,4 porcento. 

A excepção de Moçambique, o volume de 
trocas comerciais de Portugal com os PALOP's 
em 1985 aumentou 39 por cento em valor. Por 
outro lado, das importações feitas por Portugal 
àqueles países 88,5 por cento foram de Angola 
(13.938 contos), referindo-se a quase totalidade à 
ramas de petróleo. 

As relações económicas de Cabo Verde com 
Portugal têm-se desenvolvido de «forma segura e 
progressiva», refere o ICE que sublinha o facto 
de de 1984 para 1985 o valor do comércio entre os 
dois paises ter registado um acréscimo de 75 por 
cento. 

Com a Guiné-Bissau o relatório atenua o 
montante da divida externa global que atingia os 
270 milhões de dólares no final de 1985. 

GUINÉ DEVE-NOS 
30 MILHÕES DE DÓLARES 

A dívida da Guiné para com Portugal atinge 
os 30 milhões de dólares, facto que é agravado 
pelo défice negativo da sua Balança Comercial 
que foi da ordem de 1,5 milhões de contos em 
1985. 

Segundo o relatório, as relações de Portugal 
com S. Tomé e Príncipe têm-se consolidado, 
nomeadamente ao nível das relações comerciais, 
já que 1985 o valor das trocas registou um 
aumento de 43,8 por cento. 

Apesar das dificuldades políticas com re- 
flexos negativos na cooperação com Portugal, 
Angola é o PALOP que maior peso ocupa na 
cooperação a nível empresarial. i 

Por outro lado, as trocas comerciais luso- 
-angolanas registaram em 1985 um acréscimo de 
42,2 por cento. 

As relações de cooperação entre Moçam- 
bique e Portugal verificaram — segundo o re- 
latório do ICE — um impasse após as dificul- 
dades surgidas nas negociações bilaterais rela- 
tivas à consolidação da dívida extema. 

mortos em acidente de viação 
Seis portugueses morreram num acidente de 

viação ocormido em Espanha no fim-de-semana, 
na estrada Burgos-Salamanca. 

Faleceram António da Silva Martins, de 33 
anos, natural de Fátima, Maria dos Anjos Mar- 
tins, de Leiria e Marcelino Martins, de 11 anos, 
que seguiam num automóvel de Leiria para 
França. 

Na outra viatura envolvida no acidente fa- 
leceram Angelo Silva, natural de Gesteira, Ponte 
de Sôr e os seus dois filhos Filipe, de 5 anos, e 
Brigite de 6 anos. 

O condutor deste automóvel, Manuel Pires de 
Carvalho, de 33 anos, natural de-Oliveira do 
Bairro, encontra-se internado em estado grave no 
Hospital de Salamanca. 

  

Capturados ontem 

mais dois evadidos 
(Cont. da 1.º página) 

Durante a operação as forças policiais apre- 
enderam ainda uma espingarda «G-3» e duas 
pistolas roubadas em Pinheiro da Cruz aquando 
da evasão, bem como o automóvel em que os dois 
fugitivos se faziam transportar, O já referenciado 

“Toyota azul metalizado. 
A fonte policial contactada disse também que 

Germano Raposinho se encontra «ligeiramente 
ferido numa pema», devido provavelmente a 
«uma altercação» com os outros evadidos ainda a 
monte. 

A mesma fonte adiantou que a recaptura de 
Germano Raposinho e Carlos Ferreira Pereira foi 
feita «sem tiros» e que aqueles dois indivíduos se 
entregaram «sem oferecer resistência» depois de 
as forças policiais terem cercado o edifício onde 
haviam pernoitado. 

José Faustino Cavaco e Vitor Cleme: 
vaco são actualmente os dois únicos merr 
grupo de seis cadastrados que no final de Agosto 
se evadiu de Pinheiro da Cruz que continuam em 
fuga. 

Dos restantes quatro, um morreu e três estão 
detidos. 

A prisão de Germano Raposinho e Carlos 

  

a- 
do 

  

Ferreira Pereira, ontem anunciada, decorreu 
menos de uma semana depois de as forças no- 
liciais terem descoberto o rasto dos fugitivos em 
Quarteira e 15 dias depois da fuga 

Foi às 16 horas de 28 de Agosto que seis 
cadastrados se evadiram da Colónia Penal de 
Pinheiro da Cruz, matando três guardas pri- 
sionais. 

No dia 5 de Agosto, terça-feira, às primeiras 
horas da manhã, forças policiais e militarizadas 
cercaram um edifício em Quarteira onde se en- 
contrariam os seis fugitivos de Pinheiro da Cruz. 

Augusto José Ramalho morreu no decurso da 
operação então montada e José Fernandes Gaspar 
rendeu-se. Os quatro restantes fugitivos conse- 
guiram escapar. 

Os quatro cadastrados teriam fugido num 
Toyota azul metalizado que foi depois referen- 
ciado em diversos locais, surgindo posterior- 
mente a informação de que os foragidos se teriam 
dividido em dois grupos. 

Durante os dias seguintes as forças policiais 
montaram grandes operações de vigilância, so 
bretudo no Alentejo, Ribatejo e arredores de 
Lisboa, operações que agora terão conduzido a 
maisesta cantisra   
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Países da CEE reduzem verbas 

para investigação 
Uma das primeiras atitudes tomadas pela Comunidade 

Económica Europeia face às preocupações crescentes com a 
situação financeira interna foi a redução das despesas 
previstas com a investigação científica. 

Cedendo às pressões de estados membros, 
que pretendem uma maior austeridade, a Comis- 
são Executiva da Comunidade anunciou em 
Julho uma redução das verbas superior a 25 por 
cento no seu programa de investigação em alta 
tecnologia pará os próximos cinco anos, que 
actualmente se cifra em 7,7 mil milhões de 
ECU's. 

A redução implica todavia que o programa de 
1987-91 se situe bastante acima dos 3,8 mil 
milhões de ECU's aplicados no anterior pro- 
grama quinquenal, que agora acaba este ano. 

Mas fontes da indústria e funcionários da 
Comissão Europeia mostram-se preocupados 
com o facto de a Europa correr o perigo de ser 
ultrapassada pelos Estados Unidos e o Japão na 
corrida ao domínio dos mercados de alta tecno- 
logia e que o financiamento escasso da inves- 
tigação possa fazer aumentar ainda mais a 
distância. 

Os gastos com a investigação na Comunidade 
são em média de cerca de 2 por cento do Produto 
Nacional Bruto (PNB) do Mercado Comum, em 
comparação com os 2,8 por cento dos Estados 
Unidos e os 2,6 por cento no Japão. 

Ao apresentar o seu programa de investigação 
em Março, a Comissão advertiu que, sem novos 
esforços para combater a concorrência científica, 
«A Europa... deverá caminhar gradualmente 
para o esquecimento». 

DESPESAS COM INVESTIGAÇÃO 
ESTÃO A SOFRER CORTES 

Um inquérito realizado pela agência 
REUTER mostrou que as despesas com a inves- 
tigação estão a sofrer cortes na Europa, enquanto 
os Governos se defrontam com problemas orça- 
mentais. 

O Departamento de Educação e Ciência da 
Gra-Bretanha afirma que os gastos com a in- 
vestigação se mantiveram a par com a inflação, 
agora de 2,5 por cento, e que em 1985-86 
despendeu 580 milhões de libras (864 milhões de 
ECU's). 

Mas os partidos da oposição disseram que as 
despesas foram menores na vigência do Governo 
conservador e que a Grã-Bretanha registou uma 
«fuga de cérebros» para os Estados Unidos, que 
está a afectar gravemente os programas de in- 
vestigação. 

Em França, onde os socialistas fizeram da 
investigação uma prioridade, as despesas de 1986 
estão calculadas em 116 mil milhões de francos 
(17 mil milhões de ECU's), ou 2,35 por cento do 
PNB, depois dos 106 mil milhões (16 mil milhões 
de ECU's) em 1985 e dos 96 mil milhões (14 mil 
milhões de ECU"s) em 1984. 

Mas o Govemo conservador do Primeiro- 
-Ministro Jacques Chirac, que derrotou os 
socialistas em Março, aboliu o Ministério da 
Investigação e Tecnologia criado pelo anterior 
Governo e reduziu em 8 por cento o Orçamento 
pára o ano em curso. 

«Os aumentos previstos pelos socialistas 
eram consideráveis e irrealistas. Pensamos que os 
cortes não reduzirão gravemente os meios ao 
dispor dos grupos de pesquisa, mas obrigarão a 
que melhorem a sua gestão», afirmou um porta- 
-voz oficial. 

Nos paises mais pequenos da CEE, a pressão 
sobre as despesas com a investigação é ainda 
maior. Os gastos na Holanda com a pesquisa e 
desenvolvimento é ligeiramente superior a oito 
mil milhões de florins (3,4 mil milhões de 
ECU's). 

ESFORÇOS PARA ESTIMULAR 
EMPRESAS INDIVIDUAIS 

Mas apesar de estabilização das despesas nos 
últimos anos em redor dos 2 por cento do PNB, o 
Governo não quer aumentar esse montante para 
estimular as empresas individuais. 

A Irlanda gastou no ano passado 68, | milhões 
de libras (96 milhões de ECU's) em investigação, 
um acréscimo de 17 por cento desde 1980 e de 9 
por cento, em termos reais, desde 1984. 

Mas o Governo teve de aplicar algumas 
restrições orçamentais & foi necessário promover 
cortes em outros sectores para manter as despesas 
E a investigação em redor dos 2,3 por cento do 

Na Bélgica, que está a adoptar um duro 
programa de austeridade, um porta-voz gover- 
namental afirmou que as despesas com a pesquisa 
deverão-cair para 57,7 mil milhões de francos 
(1,3 mil milhões de ECU's) no ano passado. 

As verbas estaduais belgas para a investiga- 
ção excedem agora os investimentos da indústria 
privada, mas estão em curso projectos para 
conceder vantagens fiscais a firmas que apliquem 
investimentos na pesquisa. 

A Alemanha Federal é o único país membro 
da CEE que acompanha os Estados Unidos e o 
Japão em termos da percentagem do PNB 
aplicada na investigação. Porta-vozes do Mi- 
nistério da Investigação e Tecnologia afirmaram 
que os gastos têm sido gradualmente maiores. 

As despesas em 1986 deverão ascender a 55 
mil milhões de marcos (26 mil milhões de 
ECU"s) em 1985 — 59 por cento da indústria e o 
restante da parte do Estado. 

Mas nem mesmo a RFA consegue acompa- 
nhar os EUA e o Japão em termos do montante 
absoluto de verbas atribuidas à investigação. 

E.U.A. GASTAM 119 MIL MILHÕES 
DE DÓLARES 

A Fundação Nacional da Ciência afirma que 
os Estados Unidos estão a dispensar cerca de 119 
mil milhões de dólares (aproximadamente o 
mesmo em ECU's), durante o ano corrente, por 
comparação com 97 mil milhões em 1984. O 
Governo é responsável por 55 mil milhões, a 
indústria por 59 mil milhões e as Universidades o 
restante. 

No Japão, funcionários oficiais disseram que 
os problemas orçamentais poderão levar, este 

ano, à manutenção do mesmo nível ou a um 
pequeno crescimento apenas. 

Mas as despesas ainda aumentaram para 
7,894 mil milhões de ienes (51,3 mil milhões de 
ECU's) em 1984-85, quando no ano anterior 
foram de 7,181 mil milhões (46,8 mil milhões de 
ECU's), com 24 por cento de verbas fornecidas 
pelo Governo. 

Os países não-membros da CEE, mas que 
aderiram ao programa de investigação «Eureka», 
da Europa Ocidental, também registaram pres- 
sões orçamentais na área da pesquisa. 

As despesas governamentais com a investi- 
gação na Suiça foram reduzidas devido a cortes 
orçamentais, embora as da área privada tenham 
aumentado. 

O Govemo sueco, pelo contrário, deu prio- 
ridade à investigação, apesar dos esforços para 
reduzir o seu orçamento em outras áreas. 

A adicionar aos problemas com as despesas 
em investigação na Europa existe um mercado 
interno fragmentado, segundo sublinham fontes 
industriais. 

EUROPA NÃO GASTA O DINHEIRO 
TÃO BEM 

Uma dessas fontes disse que os custos com a 
aproximação dos diferentes «standards» na CEE 
custaria mais 15 por cento, adiantando que os 
desperdícios motivados pela duplicação da in- 
vestigação em vários países é incalculável. 

«A Europa não gasta o dinheiro tão bem. Não 
o faz em conjunto», disse, citando como exemplo 
o desenvolvimento na Europa de vários sistemas 
de comutação telefónica, contra apenas dois nos 
Estados Unidos. 

Funcionários da Comissão de Bruxelas 
adiantaram que a Europa está ainda a enfrenta os 
desafios de países como a China, Brasil e Índia, 
assim como da União Soviética, todos eles 
presentemente a emergirem na área da investi- 
gação. 

A comissário europeu para a Indústria, Karl- 
-Heinz Narjes, afirmou ao anunciar os cortes no 
programa de investigação: «a alta tecnologia é 
uma parte indispensável da política económica». 
Mas um funcionário da Comissão Europeia disse 
recentemente: «tem de haver uma vontade po- 
lítica». 

(Por Paul Mylrea, REUTER/NP) 
  

  

Na Austrália 

Descoberto o pior caso 
de violência 

sobre crianças 
Os pais de três crianças foram ontem levados 

a tribunal depois de a polícia descobrir que eram 
responsáveis pelo pior caso de violência sobre 
crianças que alguma vez foi detectado na 
Austrália. 

Ao acorrer a um fogo que deflagrou sábado à 
noite num subúrbio de Sydney, a polícia encon- 
trou três rapazes, de 7, 4 e 2 anos de idade. que 

sofriam de gangrena e num tal estado de sujidade 
que os seus dedos das mãos e pés e as orelhas 
estavam grudados pelo lixo. 

Um porta-voz da polícia disse que o rapaz de 
4 anos fora acorrentado durante dois anos a uma 
porta da cozinha da casa como castigo por 
apanhar comida do frigorífico. O rapaz pesava 11 
quilos e apresentava marcas profundas de corda à 
volta da cintura, acrescentou. 

   
Cerca de 200 taxistas estão concentrados nos 

postos fronteiriços de Valença do Minho com o 
objectivo de impedir a entrada em Portugal de taxistas 
espanhóis, disse o delegado distrital da ANTRAL 
(Associação Nacional dos Transportes Rodoviários). 

«Neste momento já foram impedidos de entrar em 
Portugal diversos taxistas espanhóis, que são obrigados 
a deixar Os passageiros na fronteira» — acrescentou. 

O delegado da ANTRAL em Valença do Minho 
afirmou que os taxistas portugueses «pretendem que as 

mpedementrada 
es é nhóis as o o - 

O informador disse que os rapazes haviam 
sofrido extensas queimaduras receando-se que os 
dedos dos pés de um deles tivessem de ser 
amputados. 

Os pais, no final da casa dos 30 anos, têm dois 
filhos mais velhos que foram colocados em lares 
adoptivos quando eram pequenos. 

A policia faz aos pais, cujos nomes não foram 
revelados para proteger as crianças, quatro 
acusações de infligir violência física e outras 
tantas de negligência. Foi recusada fiança ao 
casal. 

A polícia disse ainda que os rapazes foram 
hospitalizados em estado grave e que ficarão sob 
custódia do Estado após terem alta. 

O fogo foi ateado por uma das crianças ao 
brincar com um isqueiro. 

  

   

autoridades espanholas não exijam a apresentação da 
“folha de route' para passarem a fronteira». 

«Essa folha não se aplica aos táxis, mas sim aos 
autocarros», precisou. 

Sublinhou que os taxistas portugueses estão 
dispostos a «resolver o problema através do diálogo 
desde que as autoridades fronteiriças manifestem 
interesse em revolver o problema». 

«Os taxistas portugueses estão com toda a razão do 
seu lado, até porque os espanhóis não precisam da 
folha de route" para entrar no nosso País», salientou. 

    

  

PELO MUNDO 
PROTESTOS CONTRA O MURO 

A Alemanha Democrática protestou domingo 

contra «sérias provocações» ocorridas sábado 

quando cerca de 150 pessoas de Berlim Ocidental, 

assinalando o 25.º aniversário do Muro de Berlim, 
entraram em território de Leste e atacaram insta- 
lações fronteiriças. Os incidentes e o protesto 

apresentado domingo às autoridades de Berlim 

Ocidental criaram uma atmosfera tensa em torno 

das cerimónias que na quarta-feira decorreram em 

Berlim Leste e Berlim Deste para marcar a cons- 

trução do muro que divide a cidade, A agência 

noticiosa oficial da RDA disse que o Ministério dos 

Negócios Estrangeiros acusara a polícia de Berlim 

Ocidental de não ter actuado com a firmeza sufi- 

ciente para evitar os incidentes, ocorridos após um 

dia de protestos contra o muro de 160 quilómetros, 

e que pedira uma indemnização ao Senado da cidade 

da RFA. Domingo de manhã, um homem lançou 

fogo a uma secção de madeira do muro fugindo 
depois para o lado Oeste, um dia após incidentes 

ocorridos no posto fronteiriço de Checkpoint Charlie 

que foi atravessado por mais de centena e meia de 

pessoas que lançaram objectos contra forças fron- 

teiriças da Alemanha Democrática e causaram 

danos na iluminação do tráfego e em portões da 

fronteira. 

DONO DE REVISTA ERÓTICA 
HOSPITALIZADO 

O editor da revista «Hustler», Larry Flynt, foi 
hospitalizado em estado grave no domingo, mas um 
seu porta-voz recusou-se a revelar o mal do 
magnata da controversa revista erótica. O porta-voz 
disse que não parecia que o editor tivesse sofrido 
um acidente ou ataque cardíaco e escusou-se a 
comentar se o doente, que tem uma história de 
abuso de drogas, teria tomado uma dose grande de 
mais. Larry Flynt, de 43 anos, passou a andar numa 
cadeira de rodas desde 1978 em resultado de uma 
tentativa de assassínio que o deixou paralisado da 
cintura para baixo. Em 1980, Flynt submeteu-se a 
um programa de desintoxicação no Centro Médico 
de Cedars-Sinai, onde foi agora hospitalizado. O 
editor, que na semana passada perdeu dois casos 
judiciais que o obrigaram a pesadas indemnizações 
à companheira do editor da revista erótica 
«Penthouse» é ao fundador do movimento de direita 
«Maioria Moral», foi preso em 1984, quando um 
agente do FBI o encontrou adormecido no chão de 
um tribunal usando como vestes apenas uma 
bandeira americana e um colete à prova de bala. 

GORBACHEV 
ESTÁ CONSTIPADO 

O líder do Kremlin Mikhail Gorbachev afirmou 
ontem que ficou constipado durante a viagem que 
efectuou, em Julho último, ao extremo oriente da 
União Soviética, mas assegurou que está a recu- 
perar. «Constipei-me, mas estou quase recupe- 
rado» — disse Gorbachev a jornalistas antes de 
receber, em Moscovo, uma delegação do Partido 
Comunista Japonês. 

CHOQUE DE AUTOCARROS 
PROVOCA 100 MORTOS 

Pelo menos 100 pessoas morreram quando dois 

autocarros de luxo colidiram numa estrada no 
ocidente da Nigéria, disse ontem a imprensa. 
O acidente ocorreu no domingo, perto da cidade de 
Abudu, e segundo fontes policiais, sobreviveram 
apenas três passageiros. O número exacto de 
passageiros não é conhecido, mas a imprensa 
nigeriana afirmou que cada autocarro pode trans- 
portar 60 pessoas. Um relatório recentemente 
divulgado indica que a Nigéria tem a maior taxa 
mundial de acidentes rodoviários. 

AVIÃO DE GANDHI ATERRA 
EM MOSCOVO 

O Primeiro-Ministro indiano, Rajiv Gandhi, fez 

ontem uma escala inesperada em Moscovo, devido 
a problemas num dos motores do avião que o 
transportava — informou a agência indiana PTI. Um 
dos motores foi desligado quando houve um aviso 
de incêndio, cerca de uma hora é 20 minutos depois 
da descolagem do avião de Praga, no regresso da 
viagem que levou Gandhi à Grã-Bretanha, México & 
Checoslováquia. O avião aterrou em Moscovo sem 
problemas e Gandhi foi recebido pelo primeiro vice- 
-ministro dos Negócios Estrangeiros Mikhail 
Sheremetyevo, regressando depois a Nova Deli num 
avião cedido pela Aeroflot. O piloto optou pela 
aterragem em Moscovo, fora da rota para Nova Deli, 
por a Air India possuir aí instalações onde o aparelho 
pode ser reparado. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO    
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